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APÓS TRÉGUA, 
ASSALTO VOLTA 
A ASSUSTAR EM 
AREIA PRETA  

PESSIMISMO DE 
CONSUMIDORES 
É O MAIS ALTO 
DESDE 2001 

Piauí quer tomar o “maior cajueiro 
do mundo” do Rio Grande do Norte 

Após duas semanas de trégua, 
área nobre da cidade volta a 
ser palco de crime. Gerente de 
hotel reclama do prejuízo para 
o turismo e cobra mais ação.   
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7. ECONOMIA 

 ▶ Trecho da orla tem sido palco de crimes

 ▶ Cajueiro de Pirangi teria supostamente 300 metros quadrados a menos que árvore semelhante no Piauí e governo daquele estado vai bancar auditorias para tomar o título que pertence ao RN
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/ POLÍCIA / APESAR DA SENSAÇÃO DE VIOLÊNCIA E RECLAMAÇÕES, KALINA LEITE AVALIA QUE SEGURANÇA 
NO RN ESTÁ MELHOR E ANUNCIA TRABALHO COM TCE PARA FAZER UM CONCURSO NA PM AINDA ESTE ANO

SECRETÁRIA QUER 
CONCURSO NA PM 
AINDA EM 2015
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DILMA DIZ QUE 
NÃO RESPEITA 
DELATORES  

PETROBRAS CORTA 
US$ 90 BILHÕES EM 
INVESTIMENTOS 

ASSEMBLEIA E 
CÂMARA VOTAM 
PRIORIDADES 

Nos Estados Unidos, presidente 
nega irregularidades na sua 
campanha e afi rma que País vive 
novo ciclo de desenvolvimento. 

Empresa anuncia redução de 37% nos 
investimentos previstos de 2015 a 2019 
em comparação com período anterior. 
Agora, serão investidos US$ 130,3 bilhões.

Deputados e vereadores se 
debruçam sobre projetos que 
precisam  ser votados ainda no 1º 
período legislativo de 2015.
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NOVO LANÇA 
ESPECIAL DO 
CENTENÁRIO 
ABCEDISTA 

100 ANOS DO 
ABC DENTRO 
E FORA DO 
CAMPO

No site,  NOVO JORNAL 
disponibiliza especial com fotos, 
vídeos e textos contando os 100 
anos do “mais querido”, para curtir, 
compartilhar e guardar.  

Alvinegro celebra dentro e 
fora do campo aniversário 
de 100 anos, com 
homenagens a ídolos, jogo, 
bolo e audiência pública 
na Assembleia com 
ex-craques.

12 E 13. ESPORTES

ALÉM DA BRIGA 
PELO HUB, 
ESTADO TEM DE 
LUTAR AGORA 
PELO CAJUEIRO

4. RODA VIVA

 ▶ Na Assembleia, Alberi recebe homenagem 

 ▶ Em campo, paixão que se renova 
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A PRESIDENTA DILMA Rousseff  afi r-
mou ontem (29) que o Brasil está 
em fase de construção de um novo 
ciclo de expansão do crescimento. 
Segundo ela, fazem parte dessa es-
tratégia a adoção de medidas para 
controle da infl ação, a busca por 
equilíbrio fi scal e o aumento da 
produtividade da economia.

Em Nova York, durante discur-
so no encerramento do Encontro 
Empresarial sobre Oportunidades 
de Investimento em Infraestrutura 
no Brasil, a presidenta disse que, 
com mais produtividade, salários 
e lucros serão maiores e poderão 
crescer sem pressionar a infl ação. 
“Com mais produtividade, a arre-
cadação pública também cresce-
rá mais rapidamente sem aumen-
to da carga tributária. Vamos tam-
bém crescer mais e ter melhores 
empregos.”

Discursando para uma plateia 
de empresários, Dilma Rousse-
ff  convidou os investidores a par-
ticiparem do novo plano de con-
cessões em infraestrutura lançado 
este mês no Brasil. O plano con-
cederá à iniciativa privada proje-
tos em rodovias, ferrovias, portos 
e aeroportos.

A presidenta informou que, 
para ampliar a produtividade da 
economia brasileira, é preciso au-
mentar a taxa de investimento do 
país, principalmente em infraes-
trutura. Dilma fez um balanço da 
expansão de ferrovias e rodoviais 
no Brasil, explicando que, de 2000 
a 2014, a produção  brasileira de 
grãos cresceu 129,4% e a frota de 
veículos aumentou 184,6%.

Segundo Dilma, esses números 
transmitem uma mensagem alta 
e clara para os investidores: a de-
manda por investimentos em in-
fraestrutura no Brasil. A presiden-
ta esclareceu que eles também re-
presentam uma mensagem alta e 
clara para o governo, sobretudo em 
períodos de maior restrição fi scal 
como o de hoje. “É preciso transfor-
mar demanda potencial por me-
lhor infraestrutura em projetos vi-
áveis de investimento para o capi-
tal privado”, destacou. Dilma disse 
que sua viagem aos Estados Unidos 
e seu encontro com os empresários 
são parte desse processo de am-
pliar projetos e atrair investimen-

tos em infraestrutura para o Brasil.
Entre as semelhanças que apro-

ximam os dois países, Dilma lem-
brou a posição de grandes merca-
dos consumidores, o fato de serem 
economias de mercado e a tradi-
ção de transparência e respeito a 
contratos. No discurso, a presiden-
ta afi rmou que o governo brasileiro 
dará continuidade às políticas de re-
dução da desigualdade, que tiraram 
da miséria milhões de brasileiros e 
que permitiram construir um país 
de classe média com melhores ser-
viços públicos.

Nos Estados Unidos desde sá-
bado (27), Dilma se encontrou 
ontem com o presidente Barack 

Obama, numa visita ao memo-
rial Martin Luther King. E tam-
bém deve se reunir com ele hoje. 
Antes do discurso, ela havia se reu-
nido com investidores do setor fi -
nanceiro e empresários do setor 
produtivo. A presidenta disse ter 
“certeza de que é possível ampliar 
muito mais” a cooperação entre 
dois países e que pretende traba-
lhar com Obama durante os en-
contros nessa linha. “Quero regis-
trar o interesse em ampliar e de-
senvolver cada vez mais nossas 
relações tanto no comércio quan-
to nos investimentos. Os Estados 
Unidos são parceiros fundamen-
tais do Brasil”, concluiu.

A presidenta Dilma Rousse-
ff  disse que não houve nenhuma 
irregularidade em sua campanha 
presidencial e que não respeita de-
latores. Em entrevista a jornalis-
tas em Nova Iork, ela comentou as 
informações divulgadas pela im-
prensa sobre a delação premiada 
do presidente da empreiteira UTC, 
Ricardo Pessoa, assinada com o 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
De acordo com reportagens, Pes-
soa listou 18 pessoas que teriam 
recebido recursos do esquema de 
corrupção investigado pela Opera-
ção Lava Jato.

“Não tenho esse tipo de práti-
ca. Eu não aceito e jamais aceita-
rei que insinuem sobre mim ou so-
bre minha campanha qualquer ir-
regularidade. Primeiro porque não 
houve. Segundo, porque, se insinu-
am, alguns têm interesses políti-
cos”, disse.

A presidenta contou ter apren-
dido na escola, em Minas Gerais, 
a não gostar da fi gura de pesso-
as que traem algum movimento e 
entregam colegas, como a do dela-
tor da Inconfi dência Mineira (Jo-

aquim Silvério dos Reis). O movi-
mento buscava libertar o Brasil de 
Portugal no século 19.

“Eu não respeito o delator. Até 
porque eu estive presa na dita-
dura, e sei o que é. Tentaram me 
transformar numa delatora. A di-
tadura fazia isso com as pesso-
as presas. E eu garanto para vocês 
que resisti bravamente. Até em al-
guns momentos fui mal interpre-

tada quando disse que em tortura 
a gente tem de resistir porque se-
não você entrega seus presos. En-
tão, eu não respeito nenhuma fala. 
Agora, acho que a Justiça tem de 
pegar tudo que ele disse e investi-
gar. Tudo, sem exceção. A Justiça, 
o Ministério Público e a Polícia Fe-
deral”, afi rmou.

Dilma afi rmou ainda que vai 
tomar providências “se ele [Ricar-

do Pessoa] falar sobre ela”. No que 
diz respeito à citação de ministros 
do seu governo, a presidenta disse 
que a situação será avaliada com 
cada um. Entre os citados pelo 
executivo da UTC, conforme as re-
portagens, aparecem os ministros 
da Casa Civil, Aloizio Mercadante, 
e o da Secretaria de Comunicação 
Social, Edinho Silva – como bene-
fi ciários do esquema.

PAÍS CONSTRÓI NOVO 
CICLO DE EXPANSÃO, 
AFIRMA DILMA
/ EUA /  EM NOVA YORK, PRESIDENTE AFIRMA QUE PAÍS VIVE A CONSTRUÇÃO DE UM NOVO CICLO 
DE EXPANSÃO DO CRESCIMENTO, COM A ADOÇÃO DE MEDIDAS PARA CONTROLE DA INFLAÇÃO, 
BUSCA POR EQUILÍBRIO FISCAL E AUMENTO DA PRODUTIVIDADE NA ECONOMIA

GISLENE NOGUEIRA
AGÊNCIA BRASIL/EBC

VICTOR CHAGAS
AGÊNCIA BRASIL

ANDRÉ RICHTER
AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Dilma Rousseff tem hoje novo encontro com o presidente dos EUA, Barack Obama

 ▶ Para procurador-geral da República, MPF deve ter mais independência 

 ▶ “Eu não aceito e jamais aceitarei que insinuem sobre mim ou sobre minha campanha qualquer irregularidade”

PRESIDENTE DIZ QUE NÃO 
RESPEITA DELATORES JUSTIÇA NEGA PEDIDO DE LIBERDADE 

PARA O PRESIDENTE DA ODEBRECHT

Janot diz que 
corrupção é 
descomunal

/ LAVA JATO /

O PROCURADOR-GERAL DA 
República, Rodrigo Janot, 
defendeu ontem (29) que 
o Ministério Público (MP) 
tenha mais independência de 
investigação em relação à Polícia 
Federal. Janot participou de um 
debate entre os candidatos que 
concorrem à lista tríplice para 
o cargo. Janot, que concorre 
à recondução, classifi cou 
o esquema de corrupção 
investigado na Operação Lava 
Jato de “enorme e descomunal”.

Segundo Janot, as mudanças 
internas promovidas por ele 
na Procuradoria-Geral da 
República ajudaram no trabalho 
de investigação da Lava Jato. 
“Quando deparamos com este 
enorme e descomunal caso de 
corrupção, a instituição não era 
a mesma de dois anos atrás. As 
mudanças estruturais realizadas 
nos permitiram enfrentar a 
questão com profi ssionalismo e 
maturidade”, disse ele.

Para Janot, o Ministério 
Público deve ter maior 
independência em relação à 
Polícia Federal. Ele defende um 
modelo no qual as atividades 
de investigação possam ser 
feitas com “profi ssionalismo 
e objetividade”. Em maio, o 
Supremo Tribunal Federal 
decidiu que o Ministério Público 
tem legitimidade para investigar 

por conta própria, desde 
que os procedimentos sejam 
autorizados por um juiz e que 
as garantias individuais sejam 
respeitadas.

“Nós temos uma atuação 
preponderante na área 
federal, na atuação em crimes 
fi nanceiros e de combate 
à corrupção, e temos que 
trabalhar para que possamos 
obter maior independência 
investigatória no que se refere à 
colaboração da Polícia Federal”, 
defendeu. O mandato de Janot 
termina em 17 de setembro, 
mas ele pode ser reconduzido 
pela presidenta Dilma Rousseff  
por mais dois anos. Os outros 
dois candidatos à lista tríplice 
são os procuradores Raquel 
Dodge e Mauro Bonsaglia.

A eleição interna entre 1,2 mil 
membros do Ministério Público 
Federal tem de ser feita para a 
formação da lista. A apresentação 
da lista não é obrigatória, mas 
é feita pela associação dos 
procuradores desde 2001. A 
entidade entende que esta é 
a maneira mais democrática 
de indicar seu representante. 
A presidenta não é obrigada a 
nomear o candidato mais votado. 
Porém, o critério é observado 
desde o governo do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. Para 
tomar posse, o procurador 
precisa ter o nome aprovado pela 
Comissão de Constituição de 
Justiça e pelo plenário do Senado.

O desembargador João 
Pedro Gebran, da Justiça Federal, 
negou pedido de liberdade feito 
pela defesa do presidente da 
Odebrecht, Marcelo Odebrecht, 
preso na décima quarta fase 
da Operação Lava Jato. O 
magistrado entendeu que o 
empreiteiro deve continuar 
preso porque tem capacidade de 
continuar atuando em contratos 
da empresa com a Petrobras.

No habeas corpus, a defesa 
do executivo alegou que ele 
não foi acusado por nenhum 
dos delatores, não ameaçou 
testemunhas, nem ocultou 
provas. Para o desembargador, 
as provas apresentadas pela 
acusação são contundentes 
e reforçam a participação da 
Odebrecht no esquema de cartel 
de licitação entre as empresas 
que tinham contratos com a 
estatal.

“Eventual soltura permitirá 
a reorganização das atividades 
ilícitas, que foram praticadas até 
mesmo durante o ano de 2014, 
quando a Operação Lava Jato 

estava em curso, inclusive com 
a prisão de alguns dos líderes”, 
justifi cou Gebran.

As investigações revelam 
que as empreiteiras Odebrecht 
e Andrade Gutierrez lideravam 
um cartel de empreiteiras que 
superfaturavam contratos da 
Petrobras. Os presidentes das 
duas construtoras, Marcelo 
Odebrecht e Otávio Marques 
Azevedo, foram presos.

 ▶ Provas contra Marcelo Odebrecht  

são consideradas contundentes

 FELLIPE SAMPAIO/ SCO/ STF

ROBERTO STUCKERT FILHO / PR

ROBERTO STUCKERT FILHO / PR
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AS CASAS LEGISLATIVAS da capital 
potiguar e do Estado preparam-se 
para entrar no período de recesso 
parlamentar. Para tanto, a Câmara 
Municipal de Natal (CMN) e a As-
sembleia Legislativa do Rio Gran-
de do Norte (AL-RN) ainda neces-
sitam apreciar os projetos de lei de 
diretrizes orçamentárias (LDO) 
do município e do Estado, além de 
outros temas urgentes. A LDO é o 
“norte” da formatação da lei orça-
mentária anual do Poder Execu-
tivo e, de acordo com dispositivo 
constitucional, só com sua apro-
vação que o recesso parlamentar 
é autorizado.

A agenda mais extensa de dis-
cussões e votações já defi nida é a 
da Câmara. Hoje, por exemplo, os 
vereadores de Natal continuam a 
apreciação do projeto de cobran-
ça da dívida ativa do município e 
das emendas apresentadas, que 
está “trancando” a pauta. Estão em 
pauta também a LDO do municí-
pio e projeto substitutivo à lei de li-
citação do sistema de transporte 
público da capital do RN.

O processo de votação do pro-
jeto que altera a cobrança dos cré-

ditos tributários e não tributários 
começou na semana passada. E até 
a sexta-feira (26) apenas dez das 42 
emendas apreciadas. A sessão ex-
traordinária retornará hoje com a 
discussão sobre uma emenda do 
Cabo Jeoás (PC do B) ao 5º artigo 

do projeto, tratando sobre o fecha-
mento de convênios para cobran-
ça das dívidas com valor até R$ 1,5 
mil. A emenda quer que a institui-
ção fi nanceira conveniada com o 
município para realizar a cobran-
ça o débito seja de caráter público.

“Votamos metades dos arti-
gos, mas que eram os mais po-
lêmicos. Acredito que se encer-
ra a votação da dívida ativa hoje. 
Ou vai no máximo até quarta-fei-
ra”, disse Raniere Barbosa (PRB), lí-
der do governo na CMN. Ainda de 

acordo com o parlamentar muni-
cipal, a expectativa de seus pares é 
de que os trabalhos legislativos do 
primeiro semestre de 2015 sejam 
encerrados nesta semana, nos pri-
meiros dias de julho.

Para tanto, os vereadores fa-

rão uma reunião hoje, no plenário 
Érico Hackradt, para defi nir pos-
síveis convocações de sessões ex-
traordinárias até o fi m da semana, 
incluindo turnos de trabalho pela 
manhã e tarde. “Estamos traba-
lhando para encerrar esta pauta o 
mais rápido possível. Vamos discu-
tir quantas sessões extraordinárias 
serão necessárias, para acabar até 
sexta-feira. Com o encerramento 
do projeto da dívida ativa teremos 
a LDO em seguida e depois o subs-
titutivo, que acredito que vai ser 
rápido porque foi construído pela 
própria Câmara a partir dos acor-
dos com o governo”, destacou ele.

O otimismo do líder do gover-
no não é partilhado pelo presiden-
te da casa legislativa municipal. 
Para Franklin Capistrano (PSB), a 
lista de discussões e votações ain-
da está muito longa para ser en-
cerrada em uma semana. “Acho 
um pouco difícil discutir e votar 
tudo essa semana. Precisamos de 
tempo. Essa LDO, por exemplo, 
tem muitas emendas encartadas, 
assim como a questão da dívida 
ativa também. Se não tivesse tan-
tas emendas era muito mais rápi-
do, com certeza”, destacou Capis-
trano, em entrevista por telefone 
ontem.

O SENADOR PAULO Paim (PT-RS) e 
os deputados federais paulistas 
Paulo Pereira da Silva (SDD) e Ar-
naldo Faria de Sá (PTB) se reuni-
ram na tarde de ontem (29) com 
representantes da Força Sindical, 
UGT, Nova Central, Intersindical e 
CGT e de sindicatos para discutir 
as anunciadas alterações nos cál-
culos da aposentadoria dos traba-
lhadores regidos pela Consolida-
ção das  Leis do Trabalho (CLT). 
Eles debateram formas para der-
rubar o veto da presidenta Dilma 
Rousseff  à alternativa 85/95, que 
substitui o fator previdenciário. 
Mudança introduzida pela Câma-
ra dos Deputados na Medida Pro-
visória (MP) 676.

A ideia é a mobilização no Se-
nado para que a Casa aprove a 
MP como saiu da Câmara (soma 
das idades com tempo de contri-
buição de 85 anos para mulheres 
e 95 anos para homens). Eles que-
rem, no mesmo esforço, também 
a aprovação da MP 672, de valori-
zação do salário mínimo até 2019, 

alterada pela Câmara para que o 
cálculo de correção do salário mí-
nimo (infl ação dos últimos 12 me-
ses mais crescimento do Produto 
Interno Bruto do segundo ano an-
terior) seja estendido a aposenta-
dos que recebem acima do salá-
rio mínimo. A emenda aglutinati-
va à MP 672 – proposta pelos de-
putados Arnaldo Faria, Paulinho e 
Mendonça Filho (DEM) – aprova-
da na Câmara, será apreciada pelo 
Senado na próxima semana.

Hoje (30), as centrais sindicais, 
o senador Paim e os deputados 
vão procurar o presidente do Se-
nado, Renan Calheiros, para discu-
tir a questão. O governo quer que a 
fórmula mínima 85/95 se estenda, 
progressivamente, a 90/100 anos 
até 2022. Os parlamentares Paim, 
Paulino e Faria de Sá, bem como as 
centrais, são contra, e propõem al-
ternativas para a progressão. Pau-
linho defende que a progressão 
ocorra a cada cinco anos. “Fiz a 
emenda de aumentar um ponto a 
cada cinco anos. Portanto iríamos 

chegar nos 100 anos que a Dilma 
quer somente em 2040, o que, na 
minha conta, seria mais ou me-
nos a expectativa de vida de que, 
para viver cinco anos a mais, iria 
demorar ainda uns 30 anos”, expli-
cou Paulinho. Já Paim defende que 
a fórmula 90/100 seja adotada so-
mente para oa que forem entrar no 
sistema previdenciário.

“Somos totalmente contra a 
progressividade. Defendemos que 
possa haver uma revisão, mas não 
uma revisão sem base, com ela es-
tipulando aumento a cada ano. 
Queremos uma revisão com da-
dos corretos do aumento da ex-
pectativa de vida. Temos que fazer 
uma revisão a cada cinco anos”, 
defendeu Miguel Torres, presiden-

te da Força Sindical. “Queremos 
derrubar o veto [da presidenta]. Se 
derrubar o veto, voltaria [à fórmu-
la] 85/95”, acrescentou ele.

Faria de Sá propôs que o veto 
de Dilma não seja votado de ime-
diato – somente depois da apro-
vação das MPs. “Não é hora de vo-
tar o veto. Temos que derrubar o 
veto, mas se votarmos agora, va-
mos perder. Se votar o veto ago-
ra, ele pode ser mantido [pelo go-
verno] e podem empurrar a [MP] 
676 com a barriga por 120 dias, e aí 
não votaríamos nada: não ganha-
mos o veto e nem a medida provi-
sória. Não podemos votar o veto. 
Se eles [governo] fi zerem a arma-
ção de fazer a medida provisória 
cair, vão derrubar a medida provi-
sória 85/95 para a vida toda”, falou 
o deputado.

Paim concordou. Disse aos 
sindicalistas que o correto é “ba-
ter na derrubada do veto e tentar 
fazer ela [Dilma] negociar”. “Va-
mos derrubar o veto mas, enquan-
to isso, vamos negociar”, acres-

centou. “O Arnaldo está dando 
uma ideia que precisamos discu-
tir. Corremos o risco de vetar o 
veto agora e, provavelmente, o go-
verno mantém o veto e a gente vai 
para a votação da medida provi-
sória podendo perder tudo. O veto 
podemos deixar ele lá na gaveta 
e votamos ele depois da medida 
provisória”, falou Paulinho.

Faria de Sá apresentou um estu-
do, feito pela Consultoria de Orça-
mento e Fiscalização Financeira da 
Câmara dos Deputados, mostran-
do que o novo reajuste dos aposen-
tados irá custar R$ 8,3 bilhões aos 
cofres do governo até 2019. O dado 
está sendo usado para contestar 
informação do governo, de que a 
medida traria impacto de R$ 9 bi-
lhões por ano. “Se a economia vol-
tar a crescer, nada mais justo que os 
aposentados tenham o mesmo rea-
juste que o do salário mínimo. Ago-
ra, se a economia continuar andan-
do para trás, como está acontecen-
do, ninguém vai ter aumento real”, 
disse Paulinho.

Centrais sindicais e deputados discutem 
veto ao cálculo da previdência 

/ TRABALHISTA /

 ▶ Paulo Paim (PT-RS) vai procurar Renan calheiros para discutis assunto

ASSEMBLEIA E CÂMARA 
SELECIONAM PROJETOS 
PRIORITÁRIOS
/ PARLAMENTARES /  PRESTES A ENTRAR EM RECESSO, DEPUTADOS ESTADUAIS E VEREADORES SE ORGANIZAM PARA 
VOTAR MATÉRIAS PRIORITÁRIAS E CONCLUIR TRABALHOS QUE PRECISAMS ER CONCLUÍDOS NO 1º SEMESTRE

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

Além da Lei de Diretrizes Or-
çamentárias, que dará a direção 
para a confecção do orçamento 
do Estado em 2016 e foi entregue 
pelo Gabinete Civil do Governo do 
Estado em meados de maio e por 
lei tem de ser apreciada antes do 
recesso, a Assembleia Legislativa 
ainda conta com uma pauta re-
cheada para apreciar neste fi m do 
1º semestre e início do próximo.

“Temos o Plano Estadual de 
Educação e a Lei de acesso à infor-

mação que devem ser debatidos 
ainda antes do recesso, além da 
própria LDO pela obrigação cons-
titucional”, destacou o deputado 
estadual Fernando Mineiro (PT), 
líder do governo na AL-RN.

O Plano Estadual de Educação 
do RN trata do planejamento, me-
tas e estratégias de todos os níveis 
de ensino para a próxima déca-
da, norteando o trabalho governa-
mental até 2025, e foi enviada para 
o palácio José Augusto pelo gover-

nador Robinson Faria no dia 15 
deste mês. Já o projeto relativo ao 
acesso à informação dispõe sobre 
a regulamentação do que foi esta-
belecido pela legislação federal do 
tema, datada de 2011, e versa ain-
da sobre um processo de moder-
nização do Portal da Transparên-
cia do Governo do Estado.

De acordo com Fernando Mi-
neiro, diante da urgência da situ-
ação, os parlamentares estadu-
ais ainda poderão discutir o proje-

to encaminhado ao Legislativo so-
bre o retorno de policiais militares 
aposentados ao serviço de guarda 
em determinados órgãos. A ideia 
é contratá-los de forma temporá-
ria, por até dois anos. A medida foi 
apresentada após o Governo do Es-
tado, através de decreto, reconvo-
car os PMs cedidos. “Existia uma lei 
semelhante desde o governo Wil-
ma de Faria. Tratava da mesma 
temática, mas foi considerada in-
constitucional. O projeto que está 

na Assembleia traz uma série de 
modifi cações e visa a proteção do 
patrimônio público. Seria impor-
tante trabalhar ele agora, diante da 
situação”, comentou o deputado.

A mesma urgência, no entanto, 
não deve ser reservada ao projeto 
de criação do regime de previdên-
cia complementar para os servido-
res do Estado, em tramitação des-
de abril. “Essa questão da previdên-
cia deve ser conduzida sem mui-
ta urgência, até porque precisa de 

um debate aprofundado entre os
deputados, pois trata de um tema
sensível”, completou ele. A criação
do novo regime, destinado para os
servidores que ainda virão a aden-
trar no serviço público do Estado,
foi uma das condicionantes conti-
das na lei, aprovada no ano passa-
do, que autorizou a fusão dos fun-
dos de pensão administrados pelo
Instituto de Previdência do RN e
sua abertura para saques por parte
da administração estadual.

ASSEMBLEIA QUER TRATAR DE EDUCAÇÃO E VOLTA DOS PMS

 ▶ Na Câmara, Raniere Barbosa acredita que dívida ativa termina hoje  ▶ Na Assembleia, Mineiro acha que projeto dos policiais pode ser discutido
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CAJU
Não bastasse a luta pelo “hub” 

da TAM, o RN tem outra briga pra 
comprar. O governo do Piauí con-
tratou a UFPI para fazer um estudo 
genético e comprovar que Cajuei-
ro da Praia, cidade com 6 mil habi-
tantes, tem um cajueiro maior do 
que o de Pirangi. O objetivo é tomar 
de Parnamirim o título de maior 
cajueiro do mundo. “Vamos para 
cima. O plano é fazer os estudos ne-
cessários e buscar reconhecimento 
internacional para o nosso cajuei-
ro”, tem dito o secretário estadual de 
Turismo do Piauí, Flávio Nogueira.

LUCIANO BARROS
Para o deputado estadual José 

Dias (PSD), o ato do governo que 
desapropriou um terreno do edifício 
Luciano Barros, na Avenida Getúlio 
Vargas, foi de “absoluto desrespei-
to ao direito privado”. Numa entre-
vista à 98FM, distribuída ontem por 
simpatizantes da causa, o deputado 
disse que o estado não poderia dar 
“exemplo vergonhoso” como este. 
“Vejo alguns lutando para promo-
ver o estado fora, para trazer inves-
timentos. Quem vai querer investir 
num lugar onde o Estado desapro-
pria um bem privado que serve às 
pessoas”, perguntou o parlamentar.

HOSPITAL
O prefeito de Natal Carlos Edu-

ardo recorreu também às redes 
sociais para anunciar o arrenda-
mento do Hospital Médico Cirúr-
gico, em Petrópolis, para ser trans-
formado em Hospital Municipal. A 
alegação é que Natal é a única ca-
pital do país que não possui um 
hospital municipal próprio.

HOSPITAL - 2
Em sua página no Facebook, o 

prefeito Carlos Eduardo disse que 
até o fi nal do ano inaugura o hos-
pital, com mais de 50 leitos de in-
ternação clínica, leitos de cirurgia, 
bloco cirúrgico com três salas, UTI 
com dez leitos, pronto-socorro in-
fantil com leitos de internação pe-
diátrica, pronto socorro adulto e 
urgência de trauma.

POLÍCIA

Os amigos de Samuel Albu-
querque estavam revoltados com 
o crime que tirou a vida do rapaz 
no domingo cedo. Ele saía de uma 
festa na Cidade Verde, quando viu 
seu carro sendo arrombado. Foi 
tentar evitar e levou um tiro fatal.

REATIVAR AS CENTRAIS DO CIDADÃO
Há uma anedota que circula na administração pública segundo 

a qual quando um governo – qualquer um - não quer fazer alguma 
coisa, ou planeja adiar uma decisão que para muitos é urgente, bas-
ta instituir uma comissão.  Daí se nomeia um grupo de especialis-
tas e entendidos para debater e a decisão demora ou se posterga o 
tempo sufi ciente para tirar o assunto do foco.

Diz-se ainda, em tom de ironia, que o cidadão pagador de im-
postos aguenta tudo. Até uma gestão ruim ou péssima. Desde que 
os salários sejam pagos em dia ou os serviços à sua disposição fun-
cionem bem ou ao menos a ponto de atenderem às suas necessi-
dades.

As observações vêm a propósito do decreto que o governador 
em exercício Fábio Dantas assinou criando um grupo de trabalho 
voltado exclusivamente para traçar um diagnóstico das condições 
das centrais do cidadão. O objetivo é que, depois disso, seja elabora-
do um plano de reestruturação do setor.

É de se esperar que a disposição do governo é se livrar do ris-
co da anedota acima, fazendo com que o trabalho desta comissão 
embase, de fato, mudanças que precisam ser feitas num setor que 
têm muito a dar ao cidadão e que anda sucateada – ou quase isso -, 
quando já foi referência de qualidade no serviço público.

As centrais do cidadão surgiram em 1997 como forma de con-
centrar uma série de serviços prestados por várias secretarias e ór-
gãos públicos, de modo a facilitar o acesso do contribuinte e ofere-
cer a ele resolutividade. Antes, o cidadão tinha de percorrer várias 
repartições para emitir documentos, buscar segundas vias, pagar 
taxas, multas ou obter certidões, para falar de alguns dos serviços 
que costumavam ser oferecidos pelas centrais.

A partir das centrais,  ninguém saía de lá sem o atendimento. 
Aliás, em geral, era exemplar. Os servidores eram bem treinados, sa-
biam lidar com o público, eram feitas estatísticas periódicas para 
apontar os casos resolvidos, os pendentes e as falhas. Era, no fi m 
das contas, um bom serviço.

A partir de determinado período, as centrais do cidadão foram 
sendo implantadas no interior e abandonadas na capital. No inte-
rior, proliferaram não como oferta de bons serviços, mas como mo-
eda ou benefício político para aliados, de modo que a qualidade se 
tornou secundária. Em Natal, havia várias. Hoje, apenas duas, en-
quanto no interior somam 19.

A ideia de reestruturar as centrais do cidadão pode tanto cair 
no segundo caso citado lá em cima, o de que o contribuinte bem 
atendido na prestação de serviço tende até a esquecer um adminis-
tração ruim (o que, evidentemente, não justifi ca uma má gestão), 
como no primeiro caso, o de que foi criada mais uma comissão 
para estudar um velho problema. Situar-se num lado ou noutro vai 
depender da disposição real do estado de reativar um bom serviço 

 ▶ Você sabe que a situação da 
seleção brasileira – e de Dunga – está 
péssima quando até o Galvão Bueno 
esculhamba.

 ▶ Hoje tem Argentina e Paraguai 
na Copa América. O Chile tem o jogo 
mais bonito de todas as seleções que 
disputaram o torneio.

 ▶ Recém-empossado na vaga de 
Agnelo Alves, o deputado Vivaldo Costa 
confi rmou que será candidato a prefeito 
de Caicó em 2016. Disse que é a forma 
de tentar unir seu grupo político na 
região.

 ▶ É amanhã, dia 1º, às 20h, no Iate 
Clube de Natal que os amigos do cantor 

e tecladista João Ceará vão celebrar 
seus 50 anos de carreira. Várias artistas 
vão se apresentar.

 ▶ Areia Preta também viveu um fi m 
de semana de violência recorrente, com 
assaltos na rua.

 ▶ O deputado Gustavo Carvalho, 
ex-presidente do América, participou 

ontem da sessão em homenagem aos 
100 anos do ABC. De gravata vermelha.

 ▶ O programa de doação de corpos 
do Departamento de Anatomia da UFRN 
festeja o crescimento nos últimos meses 
de mais de 90% no número de doadores 
cadastrados. Em 2014 havia somente 
dez doadores. Hoje, mais de trinta.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO ESTADUAL RICARDO MOTTA AO AVALIAR OS SEIS MESES DO GOVERNO

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O RN que se mova 
Da mesma forma que perdemos uma refi naria para o estado de 

Pernambuco, temos uma forte chance de perder a disputa pelo pri-
meiro hub internacional da LATAM - empresa aérea que controla a 
chilena LAN e a brasileira TAM – na região Nordeste (a companhia 
já conta com um hub em Guarulhos, São Paulo). Com o Rio Grande 
do Norte, disputam o mesmo Pernambuco e o Ceará. 

Em um mar de incertezas econômicas, o estado que ganhar o 
centro de operações logísticas terá uma importante ferramenta ge-
radora de empregos (estimados em 10 mil pelos especialistas) e um 
alento, uma força psicológica importante para se projetar além das 
intempéries que vêm pela frente. 

Políticos potiguares sempre gostam de vender a nossa posição 
estratégica no continente, o ponto da América Latina mais próxi-
mo da Europa e África. Certamente a localização será um ponto 
de análise da LATAM. Outros critérios como a satisfação dos usu-
ários dos terminais, a estrutura dos aeroportos e a sua perspectiva 
de crescimento (o tal terminal de cargas, previsto para construção 
desde o planejamento do aeroporto Aluízio Alves, mas ainda não 
é uma realidade). A empresa deve se debruçar por mais seis meses 
entre planos, plotagens, análises e ponderações até a decisão fi nal. 
Outro ponto que conta para a LATAN é o fato de nosso terminal aé-
reo ser o único privatizado. 

Mas, tudo indica que o fi el da balança será o jogo político, a 
qualidade das articulações e o pensamento no futuro (e não é o fu-
turo econômico) o fator preponderante para o hub fi car no esta-
do vencedor. 

O governador Camilo Santana (PT) sente as dores do recente 
cancelamento da construção de uma refi naria da Petrobras no Ce-
ará e deixa claro que vai extrair do poder central o que puder para 
ser favorecido. Já conseguiu fazer com que o aeroporto Pinto, em 
Fortaleza, Martins entrasse no pacote de concessões do Programa 
de Investimento em Logística (PIL 2).

O governador de Pernambuco, Paulo Câmara (PSB) também 
reforçou a sua tropa em Brasília para levar o hub ao Aeroporto In-
ternacional dos Guararapes, em Recife. A favor, conta com o deseja 
do Partido dos Trabalhadores se aproximar da ala mais distante do 
PSB, apartada nas eleições presidenciais do ano passado. 

Sejamos realistas, somos econômica e politicamente menos in-
teressantes do que Pernambuco e Ceará. Já Robinson Faria terá de 
contar com bem mais do que o fato de Henrique Alves, seu adver-
sário derrotado, ser o ministro do Turismo. Deverá atuar nas duas 
frentes potencializando a articulação política junto ao governo fe-
deral e reforçando as vantagens técnicas para a LATAN. Se não qui-
ser angariar uma nova derrota para o RN. 

Editorial

Até que a morte dê audiência
Quando Ayrton Senna morreu minha mãe virou fã de Fórmu-

-la I. A adoração desse esporte enfadonho, que só tem graça na 
largada e na chegada, durou só o tempo em que ele foi enterrado. 
Lembro que passou-se quase uma semana entre a batida no autó-
dromo de Ímola, na Itália e o cortejo do enterro no Brasil. Lembro 
até hoje porque foi incessantemente passado no noticiário da Glo-
bo e outras TVs abertas. O cara, de ídolo de Fórmula I passou a ído-
lo de todos os tempos e de todas as coisas. E eu acho que ele tinha 
sim o seu valor. Grande desportista. Rico. Discreto nas obras que 
realizava. Está aí o Instituto Ayrton Senna para comprovar, cujo 
foco atual é Educação Integral na rede pública brasileira.

Aí, semana passada morre o Cristiano Ronaldo... Não, quero 
dizer o Cristiano Araújo. Um jovem cantor de sertanejo universitá-
rio, de apenas 29 anos, que segundo o noticiário estava no auge de 
sua carreira artística. Dele, eu só me lembro de uma música cujo 
refrão dizia: “Berê berê bará bará” que grudava como chiclete. Du-
rante todo o dia da quarta-feira o assunto foi sua morte e a da na-
morada, que de quem ninguém nunca tinha ouvido falar, entre-
tanto era artista, não se sabe de quê. Uma verdadeira enxurrada de 
“mimimi” repetindo as mesmas coisas. Verdadeiros dossiês sobre 
a vida curta do rapaz e sua carreira brilhante, de seis sucessos dos 
quais só me lembro de um porque passou numa novela.

Vejamos, quem morreu não foi o famoso jogador de futebol 
Cristiano Ronaldo, do Real Madrid; nem o Luan Santana, tampou-
co o Michel Teló, artistas dessa área muito mais conhecidos nacio-
nalmente. Curioso é que não vi tanto alarde na TV brasileira com a 
morte recente da Inezita Barroso, grande ícone da música sertaneja. 
No máximo uma notinha aqui acolá, e alguns especiais na TV Cul-
tura onde ela tinha um programa há quase 50 anos. A morte prema-
tura de Araújo merece toda a lamentação pela forma trágica como 
aconteceu. E sua família e amigos merecem condolências e respeito 
nesse momento de dor. O sertanejo universitário, assim como o axé 
universitário, o forró universitário, o pagode universitário têm o seu 
espaço, gostem os iletrados fãs de Caetano Veloso, Ivan Lins, Pauli-
nho da Viola, João Bosco, Adriana Calcanhoto, Maria Bethania, Le-
nine ou não. 

Mas, convenhamos, será que essa morte foi divulgada à máxi-
ma potência por causa de tanto talento desse rapaz? Afora o fato 
de que ele era da Som Livre, a Globo vem perdendo audiência ver-
tiginosamente. Uma morte dessas serve como isca para tentar 
melhorar os números do Ibope. Ao menos por alguns dias, porque 
o Fantástico pegou uma lasquinha domingo passado. Na falta de 
um Ayrton Senna, vai um cantor de sertanejo – desconhecido por 
grande parte da população que, por sua vez, virou fã ou fi cou per-
plexa, sentindo até certa vergonha por não saber quem ele era até 
o dia de sua morte. Como eu. 

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

POLÍCIA - 2
As redes sociais no fi nal de se-

mana também se encheram de 
cobranças ao governo por mais 
segurança e policiamento.

VIVA COSTEIRA
A assessoria da Fundação José 

Augusto divulgou nota para dizer 
que o custo do projeto Viva Costei-
ra, que representava R$ 30 mil ao 
mês, vai passar a ser zero a partir 
de 5 de julho, quando será retoma-
do. Segundo a nota, após proces-
so de licitação, a empresa gesto-
ra do projeto e vencedora do cer-
tame vai repassar cerca de R$ 90 
mil ao mês para o Fundo Estadual 
de Turismo – ou 22% do total arre-
cadado junto às empresas patroci-
nadoras do projeto. A licitação foi 
ganha pela Preview.

VIVA COSTEIRA - 2
A licitação para terceirizar o 

projeto Viva Costeira, aprovado 
pelo Conselho de Desenvolvimen-
to do Estado, estabelece no edital 
o valor de R$ 830,5 mil para a ges-
tão do projeto e a comercialização 
e montagem dos espaços destina-
dos no local dos eventos, ao lon-
go de 2,5 Km de percurso. Signifi -
ca estimativa de valor de acordo 
com os espaços disponíveis para 
comercialização.

GREVE
Servidores do judiciário fede-

ral no RN, em greve desde o dia 15, 
fazem ato público hoje às 7h em 
frente ao TRT em defesa da apro-
vação do projeto de lei 28/2015, 
que deve ser votado hoje no Sena-
do e prevê a reposição salarial.

LIMINARES

O Conselho Nacional de Justi-
ça e a Polícia Federal estão investi-
gando no Ceará a venda de limina-
res no Tribunal de Justiça. Estão de 
olho no fi lho de um desembarga-
dor que utilizava as redes sociais 
para negociar com advogados.

LIMINARES - 2
O rapaz avisava quando o pai 

estava no plantão e perguntava 
ao advogado se havia algum caso 
mais “interessante”, com “preso 
bom ($$$)”. Os nomes dos envol-
vidos não foram divulgados por-
que o processo corre em segredo 
de Justiça.

O RN é testemunha que 
o governo está muito 
aquém da expectativa 
da população”

N
EY

 D
O

U
G

LA
S

 /
 N

J



▶ GERAL ◀ NATAL, TERÇA-FEIRA, 30 DE JUNHO DE 2015   /  NOVO JORNAL  /    5

Pe
de

str
e, 

us
e s

ua
 fa

ixa
.

C O N V O C A Ç Ã O  D A  F C A

Comunicado aos proprietários 
de veículos Jeep Wrangler 

Dando continuidade à campanha de recall iniciada em 9 de dezembro de 2014, a FCA convoca  
os proprietários dos veículos Jeep Wrangler ano/modelo 2011 a 2013 para a realização, sem nenhum 
custo, da instalação de protetor contra água nos terminais dos conectores da fiação 
dos espelhos retrovisores laterais e o ligamento, em condições seguras, da função de 
aquecimento dos espelhos laterais. Foi detectada a possibilidade de infiltração de água na fiação 
dos espelhos retrovisores laterais. Essa possível infiltração, se verificada, poderá, com a ação do tempo, 
causar a corrosão dos terminais dos conectores, com consequente aquecimento excessivo desses terminais. 
O aquecimento excessivo dos terminais bem como dos conectores dos espelhos retrovisores elétricos laterais 
poderá, em casos extremos, causar combustão na fiação desses aquecedores, com consequentes danos físicos  
e materiais ao motorista, passageiros e terceiros. 

O tempo estimado para o reparo é de aproximadamente 2 (duas) horas, podendo variar conforme o fluxo de 
atendimento da concessionária escolhida. Por esse motivo, solicitamos aos proprietários que agendem sua visita 
previamente na concessionária Jeep de sua preferência.

Esta ação envolverá um total de 709 veículos com o seguinte intervalo de chassis (não sequencial):  
de 1C4BJWAG0CL115947 a 1J4BA5H1XBL585021.

Para mais informações, entre em contato pelo telefone 0800 703 7150 ou consulte www.jeep.com.br.

Com esta iniciativa, a FCA visa assegurar a satisfação de seus clientes, garantindo a qualidade, a segurança  
e a confiabilidade dos veículos da marca Jeep®.

O CONSELHO FEDERAL de Medicina 
(CFM), em parceria com a Asso-
ciação Brasileira de Educação Mé-
dica (Abem), lançou ontem (29) 
um sistema de acreditação de es-
colas médicas no país. A ideia é 
identifi car cursos de medicina – 
públicos e privados – atentos às 
exigências mínimas para a forma-
ção de profi ssionais.

A proposta consiste no reco-
nhecimento formal da qualida-
de do serviço oferecido pelas ins-
tituições e será composta pelas se-
guintes etapas: autoavaliação on-
line, visita de um comitê técnico 
e divulgação do resultado. Serão 
observados aspectos como proje-
to pedagógico, programa educa-
cional, corpo docente e discente e 
infraestrutura.

Na primeira etapa, que come-
ça em outubro, 20 instituições pú-
blicas e privadas serão avaliadas, 
sendo seis no Sudeste, quatro no 
Nordeste, quatro no Sul, três no 
Centro-Oeste e três no Norte. As 
primeiras visitas do grupo técni-
co estão previstas para novembro 
e dezembro e a divulgação dos re-
sultados, para o primeiro trimes-
tre de 2016.

A adesão ao chamado Sistema 
de Acreditação de Escolas Médicas 
(Saeme) é voluntária e a expectati-
va do conselho é que o programa 
esteja plenamente implantado no 
país no prazo de três anos. Dados 
do órgão mostram que, atualmen-
te, o Brasil conta com 252 escolas 
médicas, que oferecem cerca de 23 
mil novas vagas todos os anos.

Para o presidente do CFM, 
Carlos Vital, é preciso estabelecer 

critérios que permitam à socieda-
de identifi car os cursos capazes 
de oferecer formação de qualida-
de. “Nossa intenção é fazer uma 
avaliação independente e transpa-
rente para os que pretendem fazer 
curso de medicina no Brasil”, dis-
se. As pessoas que pagam mensa-
lidades muito caras querem saber 
se o sistema funciona.

O presidente da Abem, Sigis-
fredo Luis Brenelli, lembrou que 

o país registra um aumento cres-
cente no número de escolas mé-
dicas ao longo dos últimos anos e 
destacou a importância de se dis-
cutir, além da expansão do núme-
ro de vagas, a formação adequada 
de professores e a preparação da 
infraestrutura necessária para se 
formar um profi ssional dessa área.

“Sabemos dos riscos e do cus-
to que um profi ssional mal forma-
do representa para o próprio sis-
tema de saúde”, ressaltou. “As ins-
tituições de ensino vão poder en-
xergar onde estão os acertos e o 
caminho a ser feito. Um selo de 
qualidade dá uma certa garantia à 
sociedade”, concluiu.

Para a criação do Saeme, fo-
ram estudados seis processos in-
ternacionais de avaliação do ensi-
no médico: o Liaison Committee 
on Medical Education, utilizado 
no Canadá e nos Estados Unidos; 
o General Medical Council, na 
Grã-Bretanha; o Australian Medi-
cal Council, na Austrália; o Arcu-
-Sul, no âmbito do Mercosul; o Ne-
ederlands-Vlaamse Accreditation 
Organization, na Holanda; e o Ins-
titution for Academic Degrees and 
University Evaluation, no Japão.

RELATÓRIO DIVULGADO ONTEM (29) 
pela Controladoria-Geral da União 
(CGU) indicou falhas na execução 
de licitações e de contratos admi-
nistrativos no Programa Nacional 
de Apoio ao Transporte Escolar 
(Pnate). Com base em fi scalizações 
de 2011 a 2013, em 131 municípios 
e conselhos de Acompanhamento 
e de Controle Social, a CGU reco-
mendou a devolução de R$ 3 mi-
lhões aplicados no programa. 

Entre as irregularidades, foram 
constatados casos como o de veícu-
los e condutores que não atendem 
aos requisitos previstos pelo Código 
de Trânsito Brasileiro (CTB). Além 
da devolução do dinheiro, a CGU 
recomendou o aprimoramento de 
mecanismos de controle interno do 
Fundo Nacional de Desenvolvimen-
to da Educação (FNDE) e a melho-
ria da fi scalização dos recursos re-
passados aos municípios.

De acordo com o levantamen-
to, em 38 dos 131 municípios fi sca-
lizados foram relatados casos de 
condutores que, apesar de habilita-
dos, tinham algum tipo de falha na 
documentação exigida pelo CTB. 
Segundo a CGU, quase metade dos 

conselhos de municípios não fazia 
acompanhamento da execução 
dos recursos do programa.

De acordo com a controlado-
ria, isso resultou em “alto índice de 
inoperância no acompanhamento 
da execução dos recursos”. A CGU 
informou que, em 21 municípios, 
houve algum tipo de “direciona-
mento, simulação de processo ou 
sobrepreço licitatório nas aquisi-
ções de serviços/produtos no âm-
bito do Pnate”. Os fi scais encontra-
ram ainda “evidências de restrição 
à competitividade entre as empre-
sas participantes”.

Além disso, o documento apon-
tou saques em valores superiores a 
R$ 800 e pagamentos com cheques, o 
que, para o órgão, “contraria normas 
vigentes”. Também foram encontra-
das falhas no pagamento e recebi-
mento dos produtos adquiridos, com 
valores superiores aos dos produtos 
recebidos. No relatório, a CGU con-
siderou positivo o controle de 101 
municípios na operação do trans-
porte escolar para alunos da zona 
rural. Entretanto, foram encontra-
dos veículos “fora das especifi ca-
ções permitidas para transporte”.

BALANÇO DO MINISTÉRIO da Saú-
de, divulgado nesta segunda-feira 
(29), mostra que mais de 41,9 mi-
lhões de pessoas já se vacinaram 
contra a gripe neste ano. O quan-
titativo representa 84,3% do públi-
co-alvo, formado por 49,7 milhões 
de pessoas consideradas com 
mais riscos de desenvolver com-
plicações causadas pela doença. 
A campanha nacional foi iniciada 
no dia 04 de maio em todo o país 
e prorrogada pelo Ministério da 
Saúde no dia 05 de junho.

Mais de 60% dos estados bra-
sileiros atingiram a meta até o 

momento. Ao todo, 16 estados e 
o Distrito Federal já vacinaram 
mais de 80% do público-alvo. No 
Amapá foram 91,5%; Espírito San-
to (90,2%); Goiás (89,5%); Paraná 
(89,2%); Santa Catarina (89%); Dis-
trito Federal (88,3%); Minas Gerais 
(87%); Rondônia (86,4%); Mara-
nhão (86,1%); Pará (85,8%); Ama-
zonas (85,8%); Tocantins (85,4%); 
Alagoas (85,1%); Rio Grande do 
Sul (84%); Paraíba (83,4%); Rio de 
Janeiro (81,9%); Mato Grosso do 
Sul (80,8%).

Dez estados não atingiram a 
meta nacional. Acre (67,99%), Ro-

raima (71,36%), Piauí (79,58%), Ce-
ará (76,1%), Rio Grande do Nor-
te (78,9%), Pernambuco (79,19%), 
Sergipe (78,91%), Bahia (75,66%), 
São Paulo (78,26%) e Mato Grosso  
(79,3%) vacinaram mais de 70% 
do público-alvo, mas não chega-
ram ao objetivo.

Para a coordenadora do Pro-
grama Nacional de Imunizações 
(PNI), do Ministério da Saúde, Car-
la Domingues, o cumprimento da 
meta ratifi ca o sucesso da estraté-
gia utilizada na campanha. “O Bra-
sil está entre os países que mais 
ofertam vacinas gratuitamente. 

Nesta campanha, mais uma vez, 
cumprimos o papel de proteger a 
população”, avalia a coordenadora.  

Também foram aplicadas 7,78 
milhões de doses nos grupos de 
pessoas com comorbidade, popu-
lação privada de liberdade e tra-
balhadores do sistema prisional. 
Além do público-alvo da campa-
nha, receberam a vacina outras 
559 mil pessoas. Após o encerra-
mento da campanha nacional, no 
dia 05 de junho, o Ministério da 
Saúde recomendou aos estados, 
que não atingiram a meta, a con-
tinuidade da vacinação. 

Campanha atinge meta e imuniza 
84% do público-alvo contra a gripe

/ SAÚDE /

RELATÓRIO INDICA FALHAS 
EM PROGRAMA ESCOLAR

/ TRANSPORTE /

CFM LANÇA SISTEMA 
PARA AVALIAR AS 
ESCOLAS MÉDICAS
/ META /  CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA PRETENDE IDENTIFICAR CURSOS PÚBLICOS 
E PRIVADOS ATENTOS ÀS EXIGÊNCIAS MÍNIMAS PARA A FORMAÇÃO DE PROFISSIONAIS

 ▶ Carlos Vital, presidente do CFM: avaliação independente e transparente

Edital de Citação-Ordinário (Prazo: 30 dias) 
A Exma. Sra. Dra. Thereza Cristina Costa Rocha Gomes, Juíza de Direito da 14ª Vara Cível desta 
Comarca de Natal/RN, na forma da lei, etc. FAZ SABER a todos quantos o presente Edital virem 

não sabido, bem como a quem mais interessar possa, por todos os atos e termos da Ação (proc. nº. 

O PRAZO PARA a renovação dos atu-
ais contratos do Fundo de Finan-
ciamento Estudantil (Fies) ter-
mina hoje (30). O aditamento se-
mestral é feito pelos estudantes no 
portal do Fies. O programa é desti-
nado a fi nanciar mensalidades de 
cursos de graduação em institui-
ções privadas de ensino superior.

O Ministério da Educação pror-
rogou por duas vezes o prazo de re-
novação para que todos os estu-
dantes conseguissem fazer o pro-
cedimento. Os juros para os atuais 
contratos são de 3,4% ao ano e o es-
tudante começa a quitar o fi nancia-
mento 18 meses após a conclusão 
do curso. O fi nanciamento é conce-
dido a matriculados em cursos su-
periores que tenham nota positiva 
nas avaliações do ministério.

Na última sexta-feira (26), os 
ministérios da Educação e do Pla-
nejamento anunciaram mudanças 
para as próximas contratações do 
Fies. Os juros passarão dos atuais 
3,4% para 6,5% e o limite de renda 
para contratação passará para 2,5 
salários mínimos por pessoa.

TERMINA HOJE 
PRAZO PARA 
RENOVAR 
CONTRATO

/ FIES /

MARCELO CAMARGO / ABr
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Conecte-se

Casamento gay
Torço para que a  decisão histórica 
da Suprema Corte dos Estados 
Unidos, de aprovar o casamento 
entre pessoas do mesmo sexo, 
infl uencie outros países a fazerem 
o mesmo. Além disso, a resolução 
da corte americana já terá um 
grande efeito positivo: o que era 
tido como impensável (matrimônio 
gay) poderá ser visto de forma mais 
natural e deve acabar com velhos 
preconceitos. Todos nós precisamos 
nos acostumar com o diferente. 
Como já cantou Roberto Carlos: 
“Se as cores se misturam  pelos 
campos é que fl ores diferentes 
vivem juntas”.

Gian Victor, 
Por e-mail

Casamento gay - 2
Quem apoia a causa, espera que 
a infl uência americana, sempre 

criticada, agora sirva de impulso. 
Respeito, mas não apoio.

Andierison Macedo - @Andierison, 
Pelo Twitter

Gargalheiras
Uma pena! Desde pequeno e hoje 
com 49 anos visito a cidade natal 
do meu pai e nunca vi o açude tão 
seco.

alexdubeux, 
Pelo Instagram

Seca
A solução é poço tubular com uso 
de energia solar.

Simone Nobre, 
Pelo Facebook

Centenário
O ABC merece a festa que está 
fazendo. Sonho em ver nossos 

clubes mais irmanados do que 
brigando. Uma pena que seja assim. 
As torcidas de futebol são formadas 
por gente e gente não é para brigar, 
no máximo uma brincadeira sadia. 
Brigar por preferência esportiva é 
selvageria.

Alair G. de Souza, 
Por e-mail

Refi naria
Essa refi naria Clara Camarão nunca 
deu ao Rio Grande do Norte o que a 
Petrobras tirou daqui. Durante muito 
tempo o RN foi o maior produtor 
em terra do Brasil. Apesar disso, os 
consumidores potiguares nunca se 
benefi ciaram com o preço menor 
do combustível ou com outro tipo 
de ganho oriundo do fato de possuir 
tanto petróleo em seu território. 
Agora que se fala em ampliação da 
refi naria “me engana que eu gosto”, 
bem que os consumidores locais 
poderiam ser levados em conta.

Marcos Aurélio M. Ribeiro, 
Por e-mail

Violência
Mais um fi nal de semana violento 
em Natal. Um rapaz assassinado 
quando saía de uma festa em 

plena luz do dia, às seis da 
manhã. Sinal de que os bandidos 
têm “trabalhado” dia e noite e 
aproveitado as “folgas” da polícia. 
Um absurdo isso. O mínimo que o 
estado pode fazer é prender estes 
marginais e levá-los a julgamento.

Luiz Oswaldo Pereira, 
Por e-mail

Menoridade
Não acredito que reduzir 
a maioridade penal seja a 
solução para o Brasil. As prisões 
estão lotadas e os serviços 
de ressocialização de jovens 
envolvidos com a criminalidade não 
funcionam. O que o país precisa é 
de uma educação mais efi ciente e 
de políticas públicas que tirem estes 
jovens da rua e levem para outra 
atividade, esportiva ou cultural. 
Esses jovens só entram no mundo 
do crime porque os bandidos são 
mais efi cientes do que o estado 
e puxam eles mais cedo. Reduzir 
a maioridade penal vai encher as 
prisões e os adolescentes sairão 
de lá mais experientes e não 
arrependidos.

Juarez Bezerra de Almeida, 
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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Tempo, tempo, tempo.
Alguns dos conselhos mais acerta-

dos que os mais sábios nos dão, em ge-
ral, são os que dizem respeito ao tem-
po. “O tempo cura feridas”; “Nada como 
uma boa noite de sono antes de reagir a 
uma provocação”; “O tempo dirá o que 
é importante e o que não o é.” São varia-
ções do fato de que a refl exão nos leva a 
tomar melhores decisões e agir de ma-
neira mais acertada. E para refl etir com 
qualidade, não tem jeito, é preciso de 
tempo.

Há algumas semanas, voltei a as-
sinar uma coluna aqui no Novo Jor-
nal. Tive uma primeira passagem por 
aqui de 2010 a 2013. Muitos amigos fi -
cam curiosos em saber o porquê de eu 
ter saído e, claro, por que decidi vol-
tar. Aproveitarei a coluna desta sema-
na para contar, mas também para divi-
dir com vocês alguns pensamentos ou 
lições que pude tirar de tudo que rolou. 
A verdade é que criei uma situação in-
sustentável, mexendo em vespeiros du-
rante 3 anos, até que um revide de pro-
porções maiores do que o planejado me 
levaram a sair de cena.

Sempre considerei o exercício da 
crítica algo que poderia promover um 
bem maior à comunidade onde vivo, à 
cidade e ao Estado onde moro. Por isso, 
usei o espaço oferecido pelo jornal para 
expor o que eu considerava prejudicial 
à sociedade, expondo atitudes egoístas, 
malfeitos e erros frutos da falta de edu-
cação ou má intenção mesmo. Tempe-
rava os textos com uma boa dose de ve-
neno misturado à tinta da caneta para, 
implacavelmente, fazer minhas carica-

turas verbais, retratos falados dos pro-
tagonistas do atraso, todos aqueles que 
eu julgava nocivos ao avanço coletivo 
e responsáveis diretos pela manuten-
ção dos piores hábitos e costumes que 
nos mantinham arraigados à idade das 
trevas.

Outro dia, no lançamento do livro 
de Dinarte Assunção, encontrei com di-
versos personagens de minhas crôni-
cas. Gente que protagonizou ou fi gu-
rou em textos inclementes, cruéis, im-
piedosos, quando tive a oportunidade 
de bater fi rme, desferindo cruzados de 
esquerda em quem eu achava que me-
recia apanhar.

Aliás, por falar no lançamento do li-
vro “Sobre Viver” de Dinarte Assunção, 
o ponto alto da noite foi quando um jor-
nalista confundiu o professor Eugênio 
Soares com o lendário Petit das Virgens, 
ao que o professor respondeu de pron-
to, pondo fi m a qualquer confusão: “na 
verdade, eu sou Margot!” Genial! Mas 
voltemos ao assunto do texto.

Achava eu, romanticamente, que 
descrevendo certas atitudes, compar-
tilhando com os leitores o absurdo de 
algumas situações corriqueiras e expli-
citando o quão ridículas muitas pesso-
as se revelavam, estava desempenhan-
do um papel de impedi-las de continu-
ar agindo em prejuízo dos demais, pois 
pegaria mal, uma vez que agora as pes-
soas estavam “sabendo de tudo”. Ou 
seja, eu imaginava estar cumprindo um 
importante papel social ao denunciar a 
intervenção de pessoas cujas ações aca-
bariam prejudicando todos nós.

Ou seja: como se pode ver, não foi 
sem uma boa dose de pretensão que dei 
tantas cipoadas em moleiras tantas.

É claro que não foi isso que conse-
gui. Meus textos tiveram a efi cácia de 
um conta-gotas tentando conter um 
incêndio numa bomba de combustível. 
Em contrapartida, eles foram pródigos 
em gerar desafetos. Vários. Aliás, muitos. 
Sempre atentos, à espreita, aguardan-
do meu próximo deslize ou escorregão. 
Houve consequências boas também. 
Novos leitores, admiradores das minhas 
crônicas ferinas ou divertidas e fãs da 
minha verve cáustica e debochada.

No decorrer do tempo, houve diver-
sas mensagens, recados, tentativas de 
intimidações anônimas e quetais. Mas 
o que me fez pedir o boné do Novo Jor-
nal foi a espiral de agressividade em 
que me enredei quando referi-me des-
denhosamente pelo Twitter a um pro-
testo de médicos e um dos muitos ini-
migos conquistados, que nem é médi-
co, mas tem muitos amigos doutores e 
participa de inúmeros grupos de What-
sApp, não mediu esforços para espa-
lhar minhas palavras já embebidas no 
corrosivo ácido da intriga, enfatizando 
minha imperdoável falta e conclaman-
do os alvos do petardo a reagirem ener-
gicamente, exigindo deles que tivessem 
iniciativa e hombridade para partirem 
para a revanche. O que se seguiu, mui-
tos acompanharam, culminando inclu-
sive com uma ameaça de morte.

Concluí que jamais conseguiria pro-
vocar melhorias para minha cidade, 
mas estava atraindo rapidamente pio-

ras para a minha vida pessoal e, por ex-
tensão, da minha família, ao criar an-
tipatizantes dispostos a tudo se eu se-
guisse incomodando. Percebi que nem 
mesmo reconhecer o erro, pedir des-
culpas e me entender com o empresá-
rio ex-inimigo (com quem me relaciono 
bem hoje em dia), seria sufi ciente para 
aplacar a fúria da multidão que passou 
a me odiar de todo o coração. Como te-
nho uma fi lha pequena e gostaria de 
vê-la crescer, concluí que o melhor se-
ria sair de cena e deixar o Novo Jornal. 
Assim o fi z.

Inclusive, justiça seja feita, um ami-
go fi el e atento que sempre me aconse-
lhou a parar de escrever com tanto fel 
e malícia exacerbada foi Arturo Arruda. 
Argumentava ele que era muito difícil 
vencer numa cidade como Natal sem 
inimigos: “Imagine com um monte de 
gente querendo o seu mal”. E ainda me 
disse uma frase que nunca esqueci: “Di-
fícil não é matar um leão por dia. Difícil 
é desviar das cobras.”

Mas aí veio o “Senhor da Razão”, pai 
de toda e qualquer sabedoria, o mano 
velho: o tempo. Com minha dedicação 
a projetos culturais, sobretudo literá-
rios, passei a ter nos médicos os princi-
pais clientes de minha editora. A UNI-
MED patrocinou a AÇÃO LEITURA, o 
maior evento independente de forma-
ção de leitores do Estado, que produ-
zo junto com uma equipe bem legal, a 
participação de escritores e parceria de 
escolas. Semana passada, o Hospital do 
Coração bateu o martelo e vai patroci-
nar livros de autores potiguares que es-

tamos editando. Reconquistei com tra-
balho e discrição (agora nem tanto, já 
que rasguei o babado nessa coluna) um 
público aparentemente perdido. Tais si-
nais me fi zeram perceber que eu po-
deria voltar ao jornal e quando Ever-
ton Dantas manifestou-me seus planos 
de interromper sua coluna, cedendo o 
espaço ocupado às terças para o meu 
usufruto, enviei um e-mail para o editor 
Carlos Magno com uma mensagem tão 
simples quanto curta: “Quando é que 
eu começo?”

O mesmo tempo velho de guerra 
que fez com que a classe médica vol-
tasse a me querer bem, no que ela rece-
be de mim, carinhosamente, toda a re-
ciprocidade, me conduziu ileso à noite 
de lançamento de Dinarte Assunção, 
na qual pude reencontrar 6 dos que so-
freram com meus escritos. Pude vender 
livros a eles, ser cordial, trocar algumas 
palavras, apertar mãos e até entabulei 
uma conversa com uma das vítimas. 
São outros tempos. Já não quero fazer 
inimigos, prefi ro escapar inteiro e viver 
em paz com minha família e amigos, re-
alizando algum trabalho edifi cante no 
processo. É melhor entrar para a histó-
ria como o covarde que chega vivo ao 
fi nal do que como o herói que morre 
precocemente. Por isso, quando Carlos 
Magno me pediu para pegar leve, evitar 
falar mal das pessoas, pois o jornal pre-
cisa de anunciantes, tratei de tranquili-
za-lo, dizendo que já não faço essas coi-
sas. Até porque o cara que me ameaçou 
de morte é proctologista e quem tem cu 
tem medo, né  verdade?

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ carlosfi alho@digi.com.brJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras

O forró e o hino
Se alguém me pedisse uma dica para curtir o São João do Nor-

deste, minha primeira indicação seria Recife. Passaria por cima de 
Caruaru, de Campina Grande e de Mossoró, cidades cujos festejos 
juninos se transformaram em megaeventos nacionais, ao custo de 
muita grana e alguns golpes na tradição. 

Indicaria Recife por seu formato de forrós aconhegantes, reali-
zados em pequenos espaços repletos de história, como a Praça do 
Arsenal e o Pátio São Pedro, animados apenas por artistas locais, 
com música de raiz, inteligente  dançante. E se o meu interlocutor 
aceitasse o conselho, de pronto eu acrescentaria: se vai, não perca 
o show de Santana, o cantador.

Santana é, na verdade, um poeta popular que canta. Seu visual 
no palco é o anticlimax das superproduções encenadas por canto-
res jovens, com suas roupas de grife ou design exclusivo, em shows 
onde explodem efeitos especiais, coreografi as e refrões vulgares, 
enquanto escasseam acordes e poesia. Santana, 55 anos, é baixi-
nho, rústico e usa jibão e chapéu de couro.  Mesmo assim domina 
a cena, disparando setas ao coração e à inteligência. Ele consegue 
pontuar seu rico repertório musical, com versos declamados, sem 
estragar o ritmo da festa. E desse mix emerge o aroma dos senti-
mentos que nos fazem sonhar. Um show de Santana é  100% dan-
çante sem deixar de ser romântico, gentil e, às vezes, épico.

Voltei a ver Santana no Pátio São Pedro e, dessa vez, me sur-
preendi, não apenas com o cantor, mas com o povo pernambu-
cano.  Jamais eu imaginaria que, no meio de um forró, um artista 
pudesse puxar o hino de Pernambuco e fazer milhares cantarem, 
sem que nenhum dos casais que dançavam coladinho ensaiasse 
um protesto ou batesse em retirada. 

Na madrugada do domingo, véspera de São Pedro, o povão 
ecoou, como num estádio em delírio: “Liberdade! Um teu fi lho 
proclama! / Dos escravos o peito se infl ama / Ante o Sol dessa ter-
ra da Cruz!” Então, emocionado, vagueei diante da paisagem sete-
centista da Igreja de São Pedro dos Clérigos e do casario do século 
18 em volta, lamentando que brasileiros todos não estivessem ali 
para aprender a lição.

Não compactuo com o nacionalismo xenófobo, que opõe ho-
mens contra homens em nome da tradição, da etnia e da geogra-
fi a. Sinto-me bem como fi lho da Terra. Entendo, porém, que não 
conseguimos ser universais sem reconhecer e amar as nossas ra-
ízes e a nossa especifi cidade. Na unidade do universo, brilha a di-
versidade infi nita. A harmonia da orquestra é resultado dos sons 
distintos de instrumentos únicos.

Num momento em que nosso velho complexo de inferiorida-
de reacende em mentes e corações ideias de que valemos tão pou-
co e que o melhor está sempre fora de nossa cidade ou de nosso 
país, ouvir o hino de Pernambuco entoado com paixão talvez nos 
remeta à clareza sobre nossa identidade: acima das disputas in-
testinas, somos uma nação. Uma gente única, com sua sombra 
e sua luz. 

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras
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INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 
CONSULTADAS todas as semanas 
pelo Banco Central (BC) 
esperam que a infl ação, este 
ano, chegue a 9%. A estimativa 
anterior era 8,97%. Essa foi a 11ª 
elevação seguida na estimativa e 
alcançou a projeção do próprio 
BC, divulgada na semana 
passada. Para 2016, a estimativa 
continua 5,50%, há seis semanas 
consecutivas.

Essa projeção do mercado 
fi nanceiro consta do boletim 
Focus divulgado ontem pelo 
BC. O boletim reúne projeções 
sobre o comportamento dos 
principais indicadores da 
economia

A meta de infl ação, que 
deve ser perseguida pelo BC, 
tem como centro 4,5% e limite 
superior de 6,5%. O BC já 
desistiu de entregar a infl ação, 
medida pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), na meta, este ano. 

O BC tem dito que deve 
alcançar a meta somente em 
2016. 

Mas como as expectativas 
para a infl ação no próximo ano 
ainda estão acima do centro da 
meta, o BC tem sinalizado que 
deve subir novamente a taxa 
básica de juros, a Selic, que já 
passou por seis altas seguidas. 
Atualmente, a Selic está em 
13,75% ao ano.

A taxa é usada nas 
negociações de títulos públicos 
no Sistema Especial de 
Liquidação e Custódia (Selic) 
e serve como referência para 
as demais taxas de juros da 
economia. Ao reajustá-la para 
cima, o BC freia o excesso de 
demanda, que pressiona os 
preços, porque os juros mais 
altos encarecem o crédito e 
estimulam a poupança. Quando 

reduz os juros básicos, o Comitê 
de Política Monetária do BC 
(Copom) barateia o crédito 
e incentiva a produção e o 
consumo, mas alivia o controle 
sobre a infl ação.

Embora ajude no controle 
dos preços, o aumento da taxa 
Selic prejudica a economia, que 
atravessa um ano de recessão, 
com queda na produção e no 
consumo.

A expectativa das 
instituições fi nanceiras para a 
queda da economia, este ano, 
passou de 1,45% para 1,49%. 
Essa é a sexta piora seguida 
na estimativa para o Produto 
Interno Bruto (PIB), soma 
de todos os bens e serviços 
produzidos no país. 

Para o próximo ano, a 
projeção de crescimento caiu de 
0,7% para 0,5%. Na avaliação do 
mercado fi nanceiro, a produção 
industrial deve ter uma queda 
de 4%, este ano, e crescimento 
de 1,5%, em 2016.

ALUGUEL 
O Índice Geral de Preços 

– Mercado (IGP-M), que 
reajusta os contratos de aluguel, 
registrou alta de 5,59% nos 
últimos 12 meses. Em junho, a 
variação foi 0,67% e, em maio, 
foi 0,41%. A variação acumulada 
do começo do ano até junho foi 
4,33%.

O Índice de Preços 
ao Produtor Amplo (IPA) 
apresentou taxa de variação 
de 0,41%. No mês anterior, a 
taxa foi 0,3%. O índice relativo 
aos bens fi nais variou 0,6%, em 
junho. Em maio, esse grupo de 
produtos teve variação de 0,5%.

O índice referente ao grupo 
Bens Intermediários variou 
0,36%. Em maio, a taxa havia 
sido 0,81%. 

AS PERSPECTIVAS DE queda na ren-
da e de maior endividamento ele-
varam o pessimismo do consumi-
dor ao maior nível em 14 anos. O 
Índice Nacional de Expectativa do 
Consumidor (Inec), elaborado pela 
Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI), caiu 2,5% em junho na 
comparação com maio e registrou 
o menor nível desde junho de 2001.

Quanto menor o índice, maior 
o pessimismo dos consumido-
res. Na comparação com junho do 
ano passado, o índice caiu 9,5%. 
De acordo com a CNI, a deterio-
ração na confi ança em relação à 
economia é preocupante porque 
os efeitos ultrapassam o consumo 

e levam ao adiamento dos investi-
mentos das empresas, difi cultan-
do a recuperação da economia.

A maior queda foi registrada 
no índice de renda pessoal, que re-
cuou 12,2% de um mês para outro. 
O indicador de estimativa sobre a 
situação fi nanceira caiu 9,8% na 
mesma comparação. O índice de 
endividamento caiu 3,8%; e o de 
infl ação, 0,6%. Em todos os casos, 
a retração no indicador demons-
tra piora nas expectativas. Elabo-
rado em parceria com o Instituto 
Brasileiro de Opinião Pública e Es-
tatística (Ibope), o Inec deste mês 
ouviu 2.002 pessoas em 141 muni-
cípios, entre 18 e 21 de junho.

O Índice de Confi ança do Co-
mércio (Icom) da Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV) registrou que-
da de 1,4% em junho de 2015, em 
comparação a maio. Com o resul-
tado, o índice atingiu 90,7 pontos, 
o menor nível da série iniciada em 
março de 2010.

O indicador tem uma média 
histórica de 122,2 pontos. Quan-
to mais baixa for a pontuação em 
relação à média histórica, pior é a 
avaliação que as empresas fazem 
da situação dos negócios do mo-
mento e das expectativas em rela-
ção ao comércio no futuro. A pes-
quisa abrangeu todos os segmen-
tos do comércio do país. O Icom 

engloba tanto os segmentos vare-
jistas quanto atacadistas.

Calculado em médias móveis 
trimestrais, o índice manteve a 
tendência negativa iniciada em ja-
neiro deste ano, embora o ritmo 
de queda tenha diminuído desde 
o início de 2015. De maio a junho, 
a variação da média móvel trimes-
tral fi cou em -0,4%.

“O nível recorde negativo da 
confi ança do comércio em junho 
reforça a percepção de forte desa-
quecimento do nível de atividade 
econômica no segundo trimestre 
de 2015”, disse o superintendente 
adjunto para Ciclos Econômicos 
da FGV, Aloisio Campelo Jr.

O Diário Ofi cial da União 
publicou ontem resolução que 
fi xou a meta de infl ação em 
4,5% em 2017 e reduziu de 2 
pontos percentuais para 1,5 
ponto percentual o intervalo 
de tolerância para cima ou 
para baixo no período. Com a 
decisão, o governo terá como 
objetivo manter a infl ação em, 
no máximo, 6% em 2017.

A mudança foi aprovada 
pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN) no último 
dia 25. O governo usa o 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) para 
estabelecer a meta de infl ação. 
O Conselho não alterava a 
banda desde 2004, quando 
reduziu o limite de tolerância 
de 2006 de 2,5 para 2 pontos 
percentuais.

Defi nida a meta pelo CMN, 
cabe ao Banco Central procurar 

cumprir a meta, elevando, por 
exemplo, a taxa básica de juros 
ou os depósitos compulsórios 
dos bancos, que são os 
recolhimentos obrigatórios de 
parte do dinheiro em circulação 
ao Banco Central para reduzir 
os meios de pagamento. Se a 
meta de infl ação estabelecida 
não é alcançada, a autoridade 
monetária é obrigada a 
informar, por carta, os motivos 
ao Ministério da Fazenda.

Outra decisão tomada 
na mesma reunião do CMN, 
publicada no Diário Ofi cial da 
União, é a que decidiu elevar a 
Taxa de Juros de Longo Prazo 
(TJLP) de 6,0% para 6,5% 
para o trimestre trimestre de 
2015. A taxa é empregada nos 
empréstimos e fi nanciamentos 
no Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES).

O líder do governo no Senado, 
senador Delcídio Amaral (PT-MS), 
disse defenderá hoje, durante ses-
são temática para discutir a explo-
ração do pré-sal, a manutenção 
das regras atuais, com participa-
ção mínima de 30% da Petrobras 
nas licitações.

A participação da estatal na 
exploração do pré-sal será discuti-
da em sessão temática no plenário 
do Senado. A discussão foi motiva-
da por um projeto de lei do sena-
dor José Serra (PSDB-SP), que libe-
ra a estatal da função de opera-
dora única do pré-sal e a desobri-

ga da participação mínima de 30% 
dos blocos licitados.

“A posição do governo é man-
ter o projeto do pré-sal como ele 
está hoje”, disse Delcídio ao sair de 
reunião com o presidente da Re-
pública em exercício, Michel Te-
mer, para discutir as pautas de in-
teresse do governo no Congresso 
esta semana.

No debate, os senadores vão 
ouvir especialistas, acadêmicos e 
representantes da Petrobras, do 
Ministério de Minas e Energia, do 
Instituto Brasileiro de Petróleo, Gás 
e Biocombustíveis, entre outros.

“Vai ser um debate aberto, 
mas a posição do governo é não 
mudar nada daquilo que nós vo-
tamos quando do advento do pré-
-sal, o conteúdo nacional, a parti-
lha e os 30%. Essa é a posição do 
governo”, reiterou o senador.

Na reunião, que também teve 
a participação dos ministros das 
Comunicações, Ricardo Berzoini; 
da Casa Civil, Aloizio Mercadan-
te; e da Secretaria de Aviação Civil, 
Eliseu Padilha; e do líder do PMDB 
no Senado, Eunício Oliveira, tam-
bém foram avaliados os cenários 
para as próximas votações no Se-
nado, principalmente a do Proje-
to de Lei (PL) 863/2015, que muda 
as regras da desoneração de 56 se-
tores da economia, reduzindo a 
isenção fi scal.

A PETROBRAS DIMINUIU os investi-
mentos previstos para o período 
de 2015 a 2019 em 37%, o que sig-
nifi ca US$ 90,3 bilhões a menos 
quando comparado com o previs-
to no Plano de Negócios e Gestão 
para 2014 a 2018. O novo plano da 
empresa para 2015-2019 foi comu-
nicado ontem à Comissão de Va-
lores Mobiliários (CVM) com in-
vestimento total para o período de 
US$ 130,3 bilhões.

No novo plano, a carteira de 
investimentos priorizará projetos 
de exploração e produção (E&P) 
de petróleo no Brasil, com ênfa-
se no pré-sal. Segundo a empresa, 
nas demais áreas de negócios “os 
investimentos destinam-se, basi-
camente, à manutenção das ope-
rações e a projetos relacionados 
ao escoamento da produção de 
petróleo e gás natural”.

Desses investimentos, 86% se-
rão alocados para desenvolvimen-
to da produção, 11% para explora-
ção e 3% para suporte operacional. 
Serão destinados ainda US$ 64,4 bi-
lhões a novos sistemas de produção 
no Brasil, dos quais 91% no pré-sal.

As informações dadas à CVM 
mostram que na atividade de ex-
ploração no país, os investimen-
tos estão concentrados no Progra-
ma Exploratório Mínimo de cada 
bloco. Em abastecimento, será in-
vestido US$ 12,8 bilhões, dos quais 
69% em manutenção e infraestru-
tura, 11% na conclusão das obras 

da Refi naria Abreu e Lima, 10% na 
distribuição. Os outros 10% serão 
aplicados no Polo Petroquímico 
do Rio de Janeiro (Comperj) para 
recepção e tratamento de gás, 
além de manutenção de equipa-
mentos. A estatal pretende aplicar 
US$ 6,3 bilhões em gasodutos para 
escoamento do produto gerado na 
exploração do pré-sal.

O planejamento fi nanceiro 
previsto até 2016 apresenta um 

desinvestimento de US$ 15,1 bi-
lhões. Desse total, 30% devem 
ocorrer na exploração e produ-
ção, 30% no abastecimento e 40% 
em gás e energia. Para o período 
de 2017/2018, a Petrobras prevê a 
reestruturação de negócios, des-
mobilização de ativos e desinves-
timentos adicionais que somarão 
US$ 42,6 bilhões.

As metas de produção de óleo, 
LGN (líquido de gás natural) e gás 

natural, no Brasil, foram atualiza-
das refl etindo o adiamento de pro-
jetos ou o atraso na entrega das 
unidades de produção, principal-
mente em função de limitações de 
fornecedores no Brasil. A Petrobras 
trabalha com uma produção total 
de óleo e gás – petróleo equivalen-
te – de 3,7 milhões de barris por dia 
em 2020, quando a estatal calcula 
que o pré-sal representará mais de 
50% da produção total de óleo.

PETROBRAS 
REDUZ EM 37% 
INVESTIMENTO 
/ PETRÓLEO /  CARTEIRA DE INVESTIMENTOS VAI PRIORIZAR PROJETOS DE EXPLORAÇÃO E 
PRODUÇÃO DE PETRÓLEO NO BRASIL; REDUÇÃO DO PLANO CORTA US$ 90 BILHÕES

 ▶ Serão destinados US$ 64,4 bilhões a novos sistemas de produção no Brasil, dos quais 91% no pré-sal

PESSIMISMO DOS CONSUMIDORES 
ATINGE MAIOR NÍVEL DESDE 2001

/ MARÉ BAIXA /

GOVERNO VAI DEFENDER 
PARTICIPAÇÃO NO PRÉ-SAL

Mercado fi nanceiro 
eleva projeção de 
infl ação para 9% 

/ FINANÇAS /

 ▶ Projeção consta do boletim Focus divulgado ontem pelo Banco Central

DECISÃO QUE REDUZ META 
DE INFLAÇÃO É PUBLICADA 

 ▶ Delcídio Amaral vai trabalhar 

 ▶ para manter a atual política 

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr

MARCOS SANTOS / USP IMAGENS

MARINHA DO BRASIL
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A ALTA DA infl ação e a facilidade 
cada vez maior de acesso têm pro-
vocado uma mudança no hábi-
to de quem quer aplicar as econo-
mias. Os investimentos no Tesouro 
Direto – programa que oferece títu-
los públicos a pessoas físicas pela 
internet – dispararam em 2015 e 
bateram recorde em maio. No mês 
passado, as vendas de papéis por 
meio da modalidade somaram R$ 
2,411 bilhões, o maior valor mensal 
da história, e pela primeira vez aci-
ma da marca de R$ 2 bilhões.

A cifra representa mais que 
o dobro do segundo maior volu-
me de vendas da históaria, regis-
trado em março, quando as ven-
das mensais tinham totalizado 
R$ 1,008 bilhão e ultrapassado R$ 
1 bilhão pela primeira vez. O con-
traste é maior em relação ao ano 
passado, quando a média das ven-
das mensais foi R$ 414,8 milhões.

Em maio, o número de inves-
tidores cadastrados no programa 
atingiu 508 mil, acima de 500 mil 
pela primeira vez. Em 2015, cerca 
de 10,8 mil investidores aderiram 
ao Tesouro Direto por mês, con-
tra média de 6,8 mil no ano passa-
do. Para o professor Alexandre Es-
pírito Santo, do Ibmec – institui-
ção de ensino especializada em te-
mas econômicos –, a segurança da 
aplicação, com risco praticamen-
te zero de calote, e a infl ação em 
alta são as principais causas do au-
mento do interesse no programa.

“Com a infl ação ameaçando 
chegar a 9% no acumulado de 12 
meses, as pessoas buscam uma 
forma de se proteger. Como a pou-
pança, que é a aplicação mais tradi-
cional para os pequenos investido-
res, está rendendo menos que a in-
fl ação, o Tesouro Direto virou uma 
opção viável e atrativa, mesmo co-
brando Imposto de Renda e taxa de 
administração”, diz o professor. His-
toricamente, a maioria dos investi-
dores compra papéis atrelados à in-
fl ação, mas em maio, a preferência 
por esse tipo de título bateu recor-
de, com 70,6% das vendas.

Para David Rebelo Athayde, ge-
rente substituto de Relacionamento 
Institucional do Tesouro Nacional, 
o aumento da procura pelo Tesou-
ro Direto está relacionado à melho-
ria na comunicação com a socieda-
de. Em março, o órgão reformulou a 

página do programa na internet, ex-
plicando melhor os tipos de papéis 
e oferecendo ferramentas como a 
calculadora de rendimentos.

“A página anterior do Tesouro 
Direto não era amigável para quem 
não entendia de títulos públicos. Os 
papéis eram apresentados apenas 
por meio das siglas. Para o aplica-
dor, era uma sopa de letras que di-
fi cultava entender o que cada título 
rende”, diz Athayde. “Sentimos um 
aumento no interesse justamen-
te depois da melhoria dos canais 
de comunicação”, acrescentou. A 
maioria das aplicações está na fai-
xa de até R$ 5 mil por investidor.

Desde janeiro de 2002, o Te-
souro Direto vende títulos públi-
cos a pessoas físicas pela internet. 
Para participar do programa, o in-
vestidor deve procurar uma corre-
tora ou o próprio banco onde tem 
conta. Os clientes podem com-
prar frações de títulos por apenas 
R$ 30, mas devem estar atentos. 
Ao contrário da caderneta de pou-
pança, que permite resgates ime-
diatos, o aplicador precisa deixar 
o dinheiro rendendo até o venci-
mento para ter direito à taxa con-
tratada, seja ela a Selic (juros bá-
sicos da economia), a infl ação ou 
a prefi xada (defi nida com antece-
dência, no momento da compra).

Geralmente, os papéis atrela-
dos à Selic são indicados a quem 
pretende fazer uma aplicação de 
curto prazo, de um ano. Os títulos 
prefi xados são recomendados a 
quem deseja aplicar no médio pra-
zo, a partir de dois anos. Os papéis 
corrigidos pela infl ação, que ofere-
cem a reposição da infl ação ofi cial 
e um rendimento adicional, des-
tinam-se principalmente a quem 
quer aplicar no longo prazo, para 
garantir a aposentadoria ou pagar a 
faculdade dos fi lhos. Alguns papéis 
pagam juros, chamados de cupom, 
a cada seis meses aos investidores.

O Tesouro, no entanto, aconse-
lha cada investidor a responder um 
questionário, no site do programa, 
para avaliar a melhor escolha caso 
a caso. Ao contrário da poupança, 
isenta de Imposto de Renda, o Te-
souro Direto é tributado conforme 
o prazo da aplicação e tem a inci-
dência de taxa de administração 
cobrada pelo banco ou pela corre-
tora que faz a aplicação.

A RECEITA FEDERAL estima que a re-
cepção de documentos no Portal 
Único de Comércio Exterior pas-
se a ser totalmente digital até o 
fi m deste ano. Entendimentos nes-
te sentido foram fi rmados entre os 
técnicos da Receita Federal, Agên-
cia Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa), do Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama), da 
Secretaria de Comércio Exterior 
(Secex) e do Sistema de Vigilância 
Agropecuária Internacional (Vigia-
gro), que se comprometeram a fa-
zer os ajustes técnicos necessários 
para viabilizar a eliminação de do-
cumentos em papel nos controles 
administrativos e aduaneiros das 
operações de comércio exterior.

A eliminação do papel é uma 
meta do Plano Nacional de Expor-
tações, anunciado na última quar-

ta-feira pelo governo e, a partir de 
1° de julho, a Receita já passará a 
operar exclusivamente com a re-
cepção eletrônica de documentos. 
A Anvisa, o Vigiagro e Ibama são 
responsáveis por autorizar 25% do 
volume de importações brasilei-
ras, por isso, para a Receita, a con-
clusão dessa fase do projeto de im-
plantação do Portal Único de Co-
mércio Exterior trará importan-
tes ganhos de produtividade tanto 
para o setor público quanto para o 
setor privado, informou.

As mudanças, destaca o Fisco, 
reduzirão a burocracia nos pro-
cessos de comércio exterior, por 
meio da maior integração entre 
os sistemas dos órgãos envolvidos, 
pois cada etapa concluída permi-
te maior simplifi cação para as em-
presas e, com isso, a melhoria no 
ambiente de negócios do país.

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    3,119 

TURISMO  3,290 
-1,86% 

53.014,21
R$ 3,515 0,54%13,75%

 ▶ Legenda

INVESTIMENTOS 
NO TESOURO 
DIRETO DISPARAM 
/ INVESTIMENTO /  INFLAÇÃO E FACILIDADE DO ACESSO CONTRIBUEM 
PARA MAIOR PROCURA POR TÍTULOS PÚBLICOS FEDERAIS

RECEITA ESPERA DIGITALIZAR 
DOCUMENTOS PARA COMÉRCIO 

/ AGILIDADE /
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“A GENTE ESTÁ trabalhando junto 
com o Tribunal de Contas do Es-
tado (TCE) a possibilidade de con-
curso público na área de Seguran-
ça Pública, embora o Estado esteja 
no Limite da Lei de Responsabili-
dade Fiscal”. O anúncio é da secre-
tária de Segurança e Defesa Públi-
ca do Rio Grande do Norte, Kalina 
Leite, em entrevista ao NOVO Jor-
nal para fazer um balanço do pri-
meiro semestre à frente da pasta, 
anunciada como prioritária pelo 
governador Robinson Faria na 
campanha eleitoral de 2014. A ges-
tora quer que a seleção ocorra ain-
da neste ano, mas ainda não tem 
detalhes sobre o possível edital. 

A falta de recursos humanos, 
avalia a gestora, é a principal di-
fi culdade enfrentada pela equipe 
que começou a trabalhar no go-
verno em janeiro último. A realiza-
ção do concurso seria necessária 
para dirimir o défi cit de servidores 
nas policias Civil e Militar, além do 
Corpo de Bombeiros. A Civil, por 
exemplo, tem um défi cit de 70%. 
Na  PM o saldo negativo é de 30% 
e, no Corpo de Bombeiros, cerca 
de 40%. Apesar disso, acima do li-
mite legal previsto por lei, o gover-
no está impedido de contratar. 

A Polícia Militar conta, atu-
almente, com cerca de 8 mil po-
liciais, quando deveria ter pouco 
mais de 15 mil nos seus quadros. 
Embora o governador tenha assi-
nado decreto convocando os po-
liciais cedidos a órgãos dos outros 
poderes, tais como Tribunal de 

Justiça e Assembleia Legislativa, 
o número ainda seria insufi ciente, 
mas já seria considerado um bom 
incremento. “Acredito que os po-
deres estão absolutamente sensí-
veis a essa necessidade”, disse a se-
cretária. “Eles têm trinta dias para 
devolver. Se não devolver, que ar-
quem com a responsabilidade”, 
disse. 

Atualmente 800 policiais estão 
fora de suas funções, sendo que são 
250 militares cedidos aos outros 
poderes. Apenas estes representam 
um custo de R$ 1 milhão, mensal-
mente, à Secretaria de Segurança. 
Kalina argumenta que há convê-
nios celebrados entre os poderes e 
o Governo do Estado permitindo a 
cessão dos policiais. Todos os con-

vênios prevêem que quem deve pa-
gar ao servidor é o poder que o está 
recebendo. “Mas nunca foi conside-
rado isso. Além do prejuízo fi nan-
ceiro, fi ca o de efetivo”, acrescenta. 

A secretária espera também 
concluir o “reordenamento” do Ins-
tituto Técnico-Científi co de Polícia 
(Itep), que passa pela aprovação e 
instalação do estatuto que vai gerir 

o órgão. Essa é uma pauta antiga 
dos servidores, que também recla-
mam do défi cit de trabalhadores. 
Apesar disso, Kalina Leite não deu 
um prazo conclusivo, afi rmando 
apenas que quer concluir o proces-
so neste ano. A secretária também 
pontuou que  deseja que o concur-
so abranja todas as áreas da Segu-
rança Pública do Estado. 

O DELEGADO FÁBIO Rogério, 
titular da Delegacia de 
Homicídios de Natal (Dehom), 
iniciou ontem o trabalho de 
identifi cação dos suspeitos 
de envolvimento na morte 
do agente de viagens Samuel 
Augusto de Albuquerque 
Barreto, 31 anos, assassinado 
domingo passado na saída de 
uma festa, no bairro de Cidade 
Verde, ao tentar impedir o 
roubo de um veículo.

Segundo Fábio Rogério, 
que não revelou quem seriam 
os suspeitos, o caso começou 
a ser desvendado ainda no 
domingo. De acordo com 
testemunhas, Samuel Augusto 
caminhou até o veículo dele e 
viu que duas pessoas estavam 
tentando dar a partida e fugir. 
O agente de viagem tentou 
impedir o roubo e acabou 
morto com um tiro na cabeça. 
Os criminosos fugiram 
sem levar o carro. Um deles 
conseguiu fugir a pé e outro 
escapou numa motocicleta. 

“Descobrimos a moto 
utilizada na fuga e já 
localizamos o proprietário”, 
disse Fábio Rogério. O veículo 
fora deixado numa área de 
mata nas proximidades do 
local do crime. Com o número 
de registro, os policiais 
chegaram ao proprietário. 
E, ontem pela manhã, 
um mandado de prisão 
temporária determinou a 
detenção de Francisco Paulo 
Gardielli de Oliveira Silva, 31 
anos. “Ele nega a participação, 
ma não disse para quem 
emprestou a moto. Está preso 
pelo envolvimento no caso”, 
complementou.

No entanto, o delegado 
Fábio Rogério confi rmou 
ter alguns suspeitos de 
envolvimento no caso. “Temos 
alguns nomes, mas estamos 
trabalhando para chegar a 
100% de certeza”, contou. A 
expectativa é de chegar aos 
autores do crime ainda nesta 
semana.

De acordo com 
informações obtidas 
pela polícia civil, Samuel 
Albuquerque foi morto ao lado 
do veículo recém-comprado 
por ele, um Honda Civic. A 
Delegacia de Homicídios 
conseguiu ainda as imagens de 
uma câmera de segurança de 
um estabelecimento comercial 
próximo ao local do crime.  

Eram 6h30 da manhã 
do domingo. A vítima havia 
saído de uma festa, numa 
casa de festa no bairro de 
Cidade Verde, quando foi 
surpreendido com dois 
homens tentando o carro. 
Ao tentar evitar a fuga, foi 
alvejado e morto. Os bandidos 
ainda tentaram levar o veículo, 
mas acabaram colidindo com 
outro automóvel. Saíram sem 
levar nada. 

O corpo de Samuel 
Augusto de Albuquerque 
Barreto, de 31 anos, foi 
sepultado ontem pela manhã 
no cemitério Morada da Paz, 
em Parnamirim.

POLÍCIA TEM 
SUSPEITOS 
DA MORTE DE 
AGENTE DE 
VIAGENS

/ CRIME /

 ▶ Samuel Augusto de 

Albuquerque, agente de viagens

Um projeto que não deu certo 
no Ceará, mas pode dar certo no 
RN. É assim que a Sesed vê a Ron-
da Cidadã. De acordo com a pas-
ta, há meses técnicos do governo 
avaliam quais os acertos e erros do 
programa no Estado vizinho, para 
copiar os primeiros e vencer estes 
últimos. A discussão sobre a ronda 
ocorre no Estado desde 2007, mas 

nunca foi tirada do papel. Agora, 
é prevista já para julho a implan-
tação do novo sistema de policia-
mento num projeto piloto, na cha-
mada área 4, que abrange Areia 
Preta, Petrópolis e Mãe Luiza. 

A cidade será dividida em 15 
áreas, cada uma com um ofi cial 
da PM e um delegado responsá-
vel. “É um projeto que está em ela-

boração. Não se trata apenas de 
policiais. É uma operação inter-
setorial, integrada, com assistên-
cia social, esporte, lazer, cultura. E 
necessariamente a população par-
ticipando também desse trabalho 
conjunto”, disse a secretária. 

A ideia do governo é que, co-
nhecendo as necessidades de cada 
região, as pastas trabalhem de for-
ma integrada para não apenas in-
tensifi car o policiamento – que fa-
ria a criminalidade migrar para 
outros setores – mas dar oportu-
nidades à juventude. A secretária 

se reuniu na semana passada com 
o prefeito de Natal, Carlos Eduar-
do, para pedir também a partici-
pação do município. 

No projeto piloto, por enquan-
to, a pasta trabalhará com o efe-
tivo existente, mas também con-
tará com a participação da Ron-
da Ostensiva Sobre Motos, com-
panhia feminina, Proerd (atuando 
nas escolas do bairro) e a Ronda 
Escolar. “Polícia sozinha não faz 
segurança pública. É realmente 
necessária a integração dos vários 
setores”, concluiu Kalina Leite.

Dentro dos primeiros seis me-
ses de gestão, à frente da pasta de 
Segurança, Kalina Leite considera 
que o maior avanço registrado pela 
equipe foi a redução da criminali-
dade no Estado, apesar da sensa-
ção de insegurança da população. 
“Eu trabalho com dados pontu-
ais. Houve uma redução da crimi-
nalidade no Rio Grande do Norte. 
A sensação de insegurança é mui-
to pessoal. Cada um tem um senti-
mento e eu não consigo aferir isso. 
Mas os números confi rmam a que-
da da criminalidade”, argumentou.

Os dados, segundo a Sesed, se-
rão divulgados em evento que será 
realizado em dez dias, marcando 
a passagem dos 180 dias. Kalina 
avalia que os dados positivos são 
resultado de investimento em va-
lorização profi ssional.

“Houve uma valorização mui-

to grande a partir das promoções 
dos policiais que, havia anos, não 
eram promovidos (1200 policiais). 
Houve pagamentos de diárias ope-
racionais em dia, em alguns casos 
até antecipado, e um fato diferen-
ciado é que foram interiorizadas 
as diárias operacionais”, afi rma a 
gestora, explicando que não ha-
via pagamento de diárias no inte-
rior do Estado. Houve ainda, pon-
tua, o incremento da frota em 200 
veículos.  “E isso tudo se traduziu 
na redução de várias ocorrências, 
entre CVLI (crimes violentos letais 
intencionais), furto, roubo e lesão 
corporal, principalmente”. 

A compra de armamentos e 
equipamentos para os policiais, 
por enquanto, ainda dependem de 
processos que circulam nos corre-
dores da secretaria e do resgate de 
recursos de programas federais. 

O governador em exercício, Fá-
bio Dantas entregou ontem (29), ao 
presidente da Assembleia Legisla-
tiva do Rio Grande do Norte, Eze-
quiel Ferreira, o projeto de Lei que 
permite aos policiais militares re-
formados (aposentados) trabalha-
rem nos poderes do Estado. A me-
dida, anunciada no fi m da semana 
passada, visa facilitar o retorno dos 
policiais cedidos pelo governo a ór-
gãos como a própria ALRN e Tribu-
nal de Justiça, ao efetivo da PM. As 
instituições não se agradaram com 
a medida e a consideraram inviável 
pela necessidade de segurança. 

Os militares da reserva, prevê o 
projeto, atuarão como guardas pa-
trimoniais dos prédios dos três po-
deres, Tribunal de Contas, Ministé-
rio Público e também fi carão à dis-
posição da Secretaria de Seguran-
ça. De acordo com o governador 
em exercício, o custo com os servi-
dores não seria computado dentro 
da LRF, pois seriam verbas inde-
nizatórias. Para tanto, será preci-
so que o policial aposentado tenha 
até 65 anos, no caso de homens e 
60, no caso das mulheres, ter histó-
rico de bom comportamento e não 
responder a inquéritos na justiça 
militar, sequer ter outro emprego. 
Está previsto que todos os milita-
res incluídos nesse retorno recebe-
rão abono de permanência; férias 
anuais acrescidas de 1/3 e recebi-
mento de fardamento. Os contra-
tos teriam duração máxima de 24 
meses, como é previsto pela lei de 
contratação temporária. 

SEGURANÇA QUER 
REFORÇAR EFETIVO
/ AVALIAÇÃO /  SECRETÁRIA KALINA LEITE REVELA QUE ESTÁ TRABALHANDO JUNTO AO 
TRIBUNAL DE CONTAS PARA VIABILIZAR A REALIZAÇÃO DE CONCURSO PÚBLICO AINDA EM 2015

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

 ▶ Polícia Militar conta, atualmente, com cerca de 8 mil policiais, quando deveria ter pouco mais de 15 mil nos seus quadros

ARGEMIRO LIMA / NJ

REPRODUÇÃO

PROJETO QUE 
PREVÊ RETORNO 
DE RESERVISTAS 
É ENTREGUE À AL

REDUÇÃO DE CRIMINALIDADE, APESAR 
DA SENSAÇÃO DE INSEGURANÇA

PROJETO PILOTO DA RONDA 
CIDADÃ COMEÇA EM JULHO

 ▶ Kalina Leite, secretária estadual de Segurança Pública

ARGEMIRO LIMA / NJ
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DEPOIS DE DUAS semanas de tré-
gua em Areia Preta, o bairro vol-
tou a ter registro de assalto ontem. 
Quem vive do turismo na região 
reclama da insegurança, contu-
do a associação de moradores diz 
que o Município e a Polícia Militar 
têm sido sensíveis às causas da co-
munidade e garantem que a situa-
ção está “sob controle”.

O crime aconteceu durante 
a manhã, próximo ao trecho em 
obras por conta dos deslizamen-
tos de Mãe Luiza na avenida Go-
vernador Silvio Pedroza. De acor-
do com uma testemunha que não 
quis se identifi car, um homem vol-
tava para o carro estacionado pró-
ximo ao calçadão quando foi abor-
dado por dois adolescentes.

“Ele voltava da caminhada, foi 
tudo muito rápido”, afi rma. Depois 
de assaltarem a vítima, os dois en-
traram num veículo que dava 
apoio à ação e seguiram no senti-
do da Via Costeira.

A gerente de um dos hotéis 
instalados na região reclama que 
o problema da falta de segurança 
na orla praia de Areia Preta, onde 
estão também alguns dos prédios 
mais luxuosos da cidade, atrapa-
lha diretamente a atividade do 
turismo.

Lusiane Burin conta que o pro-
blema começa ainda no aeropor-
to, quando os visitantes aterris-
sam em Natal. Segundo ela, os ta-
xistas logo orientam aos que vão a 
Areia Preto, alertando sobre o pe-
rigo de assaltos na orla. “E quando 
vemos que um hóspede vai sair a 
pé, também orientamos para que 
não saia com nada que chame 
muita atenção. Isso é complicado 
para o turista ouvir”, reclama.

Burin defende que a ocorrên-

cia desses crimes denigre a ima-
gem dos estabelecimentos que 
funcionam na região. “Fica difícil 
trabalhar assim. Se o Governo e o 
Município não tomarem uma ati-
tude, vai fi car difícil”, desabafa.

Entretanto, há uma grande 
mobilização para mudar este ce-
nário no bairro. A Associação dos 
Moradores de Areia Preta (Amap) 
tem se articulado junto aos órgãos 
competentes para diminuir os ín-
dices de violência na localidade. E, 
de acordo com a avaliação do en-
genheiro Roberto Goiano, mem-
bro da Amap, o resultado tem sido 
satisfatório.

Segundo o que informou Goia-
no, tanto o Município quanto a 
Polícia Militar têm sido sensíveis 
aos pleitos da comunidade, repre-
sentada pela Associação de Mora-
dores, e que a situação tem melho-
rado desde que teve início a cam-
panha “Mais Polícia Para Areia 
Preta”, organizada pela Amap. 
“Está sob controle”, reforça Rober-
to Goiano.

Ele diz que a Prefeitura e o co-
mando da PM estão mantendo di-
álogo com a Associação e que os 
pedidos estão sendo atendidos 
aos poucos.

O ex-deputado Nelson Frei-

re, presidente da Amap, concor-
da que as ações da PM e da Pre-
feitura, que tem disponibilizado a 
Guarda Municipal para dar apoio 
na vigilância, têm dado resultado. 
“O prefeito aprovou quase todas as 
nossas sugestões”, disse Freire.

O ex-deputado também dis-
se que a Associação de Moradores 
vai insistir na retirada dos quebra-
-molas da rua Pinto Martins. Isso 
porque o local é tido como um dos 
mais perigosos de Areia Preta. O 
problema é que, ao reduzirem a 
velocidade para passa pelas lom-
badas, os motoristas eram ataca-
dos por assaltantes. “Mas a ajuda 

da Guarda Municipal no local faz 
com que acabassem essas ocor-
rências”, afi rma Nelson Freire.

A reportagem tentou entrar 
em contato com o comandan-
te da Companhia de Turismo da 
PM, major Eduardo Franco, toda-
via o telefone do ofi cial estava des-
ligado. De toda forma, em entre-
vista concedida a este NOVO Jor-
nal, a secretária de Segurança Pú-
blica e Defesa Social, Kalina Leite, 
disse acreditar na diminuição dos 
registros de roubo em Areia Pre-
ta, em virtude das ações que vêm 
sendo desenvolvidas no combate 
à criminalidade.

VINTE ANOS DEPOIS de reinar abso-
luto com o título de maior cajueiro 
do mundo, a árvore de Pirangi tem 
um concorrente que promete des-
bancá-lo com 300m2 a mais. No 
município de Cajueiro da Praia, no 
litoral norte do Piauí, a 384 quilô-
metros de Teresina, autoridades 
estão entusiasmadas com a ideia 
de que a cidade possui o maior ca-
jueiro do mundo, desbancando o 
de Pirangi. Contudo a Secretaria 
de Turismo de Parnamirim recebe 
com tranquilidade a notícia e diz 
que não acredita que a fama da ár-
vore potiguar seja revogada, já que 
continua a crescer de forma a não 
ser desbancada pela piauiense.

A polêmica veio à tona com 
uma matéria publicada ontem no 
jornal Folha de São Paulo. Segun-
do a reportagem, o governo do 
Piauí decidiu contratar a Universi-
dade Federal do Estado para fazer 

um estudo genético e comprovar 
que o cajueiro gigante é uma úni-
ca árvore. Depois, vai bancar audi-
torias independentes para pleitear 
o título de maior cajueiro do mun-
do no «Guinness Book».

A “descoberta” tem sido alar-
deada pelo estado do Piauí desde 
2010, inclusive na internet com ví-
deos publicados no you tube, mas 
ainda não há comprovação do fato. 
Tudo está baseado em um estudo 
do engenheiro agrônomo Welling-
ton Rodrigues de Souza, que em 
2010 mediu o cajueiro do Piauí e 
disse que tem 8,8 mil metros qua-
drados, enquanto o de Pirangi  tem 
8,5 mil comprovados, inclusive 
pela Embrapa (Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária). 

Os dois cajueiros possuem 
uma copa maior que as medidas 
ofi ciais de um campo de futebol 
padrão Fifa e são resultado de uma 
anomalia que faz com que os ga-
lhos cresçam para os lados. Com o 
próprio peso, eles atingem o chão 

e criam novas raízes, que crescem 
como se fossem outra árvore.

É aí que se encontra a dúvida. O 
secretário de Turismo de Parnami-
rim, Laizomar Wanderley, afi rma 
que o que faz o cajueiro potiguar ser 
o maior do mundo é que ele é uma 
única árvore e que não há compro-
vação de que o de Piauí também 
seja assim, podendo esse ser a jun-
ção de mais de uma. “Há suspei-
ta de que lá são três pés juntos, A 
Embrapa também está analisando 
questões de solo”, diz o secretário.

Ele diz que a polêmica não 
preocupa o município porque tem 
certeza de que não existe outro ca-
jueiro que supere a gigante do lito-
ral parnamirinense. “Não nos pre-
ocupa porque o nosso já tem o 
aval do Guinness Book e da Em-
brapa, mas, claro, que essa expo-
sição pondo em xeque essa cons-
tatação pode atrapalhar o turismo 
sim, muito embora também sirva 
para divulgar ainda mais nosso ca-
jueiro”, analisa Laizomar. 

ACABA A TRÉGUA 
EM AREIA PRETA
/ INSEGURANÇA /  DEPOIS DE DUAS SEMANAS SEM REGISTRO DE ASSALTO, O BAIRRO VOLTA A SER PALCO 
DA AÇÃO DE BANDIDOS; EMPRESÁRIA DIZ QUE AS OCORRÊNCIAS DE CRIMES AFETAM O TURISMO NA REGIÃO  

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

Pirangi está ameaçado de perder título mundial
/ CAJUEIRO /

LOCAL 
PROCURADO 
PELOS TURISTAS

Por ano, cerca de 500 mil pes-
soas visitam o cajueiro de Pirangi, 
algo em torno de 40% dos turistas 
que passam anualmente pelo es-
tado. A visitação é administrada 
pela Associação de Moradores de 

Pirangi do Norte e desenvolveu tu-
risticamente a região do litoral Sul.  
A entrada para visitação custa R$ 
8 (R$ 4 meia entrada). O cajueiro 
também produz cajus. Na maior 
safra de cajus da história recen-
te da árvore, em 2010, foi extraída 
uma tonelada de castanha.

Um detalhe que o secretário 
destaca é que o ainda maior ca-
jueiro do mundo não para de cres-

cer, fato que difi cultará um con-
corrente desbancá-lo. “Não para 
de crescer e não é nossa intenção 
que pare, assim como ninguém, 
nenhum técnico, ambientalista se 
dispõe a emitir um laudo autori-
zando a poda porque todo mundo 
tem medo de que, com isso, a ár-
vore morra”, alega.

Esse fato já gerou polêmi-
ca quanto às proporções que a 

frondosa árvore tem tomado. Na 
Avenida Márcio Marinho, a prin-
cipal de Pirangi, foi construído 
há três anos um caramanchão 
para suspender os galhos das ár-
vores que seguem pelo lado da 
árvore. Assim, veículos e pedes-
tres podem passar por ali sem 
difi culdades. Já do outro lado, na 
Avenida São Sebastião e na Rua 
José Fiusa, lateral do cajueiro, 

não há caramanchão e o cajuei-
ro continua a crescer.

A ideia é não impedir o de-
senvolvimento da árvore, espe-
cialmente agora com uma desa-
fi ante no outro estado nordestino, 
por isso, a prefeitura estuda a de-
sapropriação de imóveis e criação 
de soluções para o trânsito com 
rotas alternativas. “Estamos pen-
sando em desapropriar imóveis. 

É algo a ser discutido com gover-
no do Estado. Aquela região fi cou 
habitada e com o fl uxo só se usa 
uma pista, complicando o trânsi-
to especialmente na alta estação. 
Mas a prefeitura já asfaltou rua 
de acesso que desvia o trânsito do 
Cajueiro e estuda abrir outras vias. 
O problema é fazer as pessoas se-
guirem por outra rota”, explica o 
secretário.

TRABALHO 
DA AMAP

A movimentação da 
Amap começou no mês 
passado, depois que os 
registros de Assaltos em 
Areia Preta começaram a 
ser mais recorrentes. Na 
ocasião, os integrantes 
da Associação de 
Moradores de Areia Preta 
sugeriram uma série de 
atitudes que visavam a 
diminuir a violência no 
bairro.

Dentre as proposições 
do grupo de moradores 
está a intensificação 
de batidas policiais no 
bairro vizinho, Mãe 
Luiza. O ex-secretário 
de Educação de Natal 
Walter Fonseca justifica 
a sugestão com o 
argumento de que a alta 
criminalidade em Mãe 
Luiza contribui para o 
aumento das ocorrências 
em Areia Preta. O grupo 
também propõe à 
Prefeitura que melhore 
a iluminação na região. 
A escuridão em algumas 
ruas também propicia 
o crime, na opinião de 
Walter Fonseca.

A Amap também 
sugeriu a participação 
da Guarda Municipal 
na vigilância e a 
retirada das lombadas. 
Desde o mês passado, 
os integrantes da 
Associação têm 
se reunido com 
representantes do 
Município e do Governo 
do Estado, para tentar 
garantir as melhorias.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ O crime aconteceu durante a manhã, próximo ao trecho em obras por conta dos deslizamentos de Mãe Luiza na avenida Governador Silvio Pedroza

 ▶ Cajueiro de Pirangi  tem 8,5 mil m2 comprovados e especialista afi rma que o do Piauí (destaque) teria 8,8 mil m2

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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REPRODUÇÕES EM TAMANHO real das 
obras do artista brasileiro Candi-
do Portinari serão inauguradas 
hoje (30), na capital paulista. As 12 
obras produzidas em porcelana-
to poderão ser apreciadas no Par-
que Urbano Candido Portinari, na 
zona oeste, onde fi carão expostas 
de forma permanente.

Segundo Eduardo Scoco, ge-
rente de marketing da ViaRosa 
Porcelanato, empresa que confec-
cionou parte das reproduções, as 
pinturas escolhidas remetem à in-
fância, temática que combina com 
o principal público frequentador 
do parque. “O curador das obras é 
o fi lho de Portinari, João Candido 
Portinari, que fez essa escolha por 
se tratar de um parque onde vão 
muitas crianças. Ele resolveu bus-
car essas obras que são mais lúdi-
cas para decorar o parque.”

O projeto recebeu o nome 
de Mundo de Candinho, segun-
do o gerente, “pensando no gran-
de amor que Portinari dedicava às 
crianças, elegemos o tema da in-

fância para decorar este espaço 
que, naturalmente, será frequen-
tado por meninos e meninas que 
se verão retratados pelo artista”.

“O Mundo de Candinho é um 

convite para um passeio lúdico à 
cultura brasileira, passando pelo 
universo infantil de menino do in-
terior: as delícias de cavalgar entre 
os pés de café das fazendas de Bro-
dowski [terra natal de Portinari], de 
brincar de gude, pião, ioiô, de ama-
relinha, de pique e de pular carniça, 
entre tantos folguedos próprios da-
quela época”, declarou o fi lho do ar-
tista, João Candido Portinari.

Foram feitas recriações das 
obras Papa-Vento (1956), Meni-
no Soltando Pipas (1938), Denise 
com Gato (1960), Denise a Cava-
lo (1960), Palhacinhos na Gangor-
ra (1957), Meninos com Carneiro 
(1955), Meninos Brincando (1955), 
Meninos Brincando (1958), Meni-
nos com Carneiro (1954), Meni-
nos Soltando Pipas (1959), Dança 
de Rodas (1955) e Meninos no Ba-
lanço (1055).

MUNDO DE CANDINHO LEVA REPRODUÇÕES DE 
OBRAS DE PORTINARI A PARQUE EM SÃO PAULO

/ CULTURA /

 ▶ Doze obras produzidas em porcelanato estão à vista do público

REPRODUÇÃO

Exposição 
RABISCO NOIR
(Por Augusto B. Medeiros)

Onde - Livraria Nobel (Av. Salgado 
Filho, ao lado do Midway Mall)
Horas - 09h às 19h
Até quando - 18 de julho

 ▶ Entrada gratuita

Aos interessados, Augusto pos-
sui também uma página no Face-
book, criada no começo do ano: 
“Garabatos por Augusto B. Medei-
ros” (Garabatos signifi ca ‘rabiscos’ 
em espanhol), conta com mais de 
600 curtidas até então e é alimen-
tada com registros de sua produ-
ção não apenas visual, como tam-
bém poética.

“Divido meu tempo entre a 
ilustração, a poesia e a prosa”, ex-
plica o historiador que possui ain-
da uma coluna no site Coletivo Po-
tiguar (coletivopotiguar.com.br), 
denominada “O Flâneur”, termo 
francês que, de acordo com Char-
les Baudelaire, designa “uma pes-
soa que anda pela cidade a fi m de 
experimentá-la”.

MULHERES CAPAZES DE enlouquecer 
as mais puras virtudes; uma cida-
de apodrecida por manchas mo-
rais; detetives particulares pouco 
confi áveis e outras características 
típicas dos fi lmes noir (EUA, dé-
cadas de 40 e 50) são o ponto de 
partida para o trabalho autoral do 
ilustrador e historiador Augusto B. 
Medeiros, 30.

Na ponta do grafi te, ele correla-
ciona tudo o que assistiu nos diver-
sos fi lmes do gênero cinematográfi -
co norte-americano com o que ob-
serva diariamente a partir do co-
tidiano natalense, em especial no 
centro da cidade e no bairro da Ri-
beira, duas regiões que lhe transpor-
tam imediatamente para a atmos-
fera de mistério dessas películas.

É um pouco disso tudo que 
chama a atenção dos observado-
res atentos que passam pela Li-
vraria Nobel (Avenida Salgado Fi-
lho), onde Augusto faz a segun-
da parada da exposição “Rabisco 
Noir”, montada pela primeira vez 
em abril no Instituto Federal do 
Rio Grande do Norte (IFRN), Cida-
de Alta.

“A ideia foi apresentar um tra-
balho minimalista, descompro-
missado desse traço mais tradi-
cional”, defi ne Augusto sobre as 

ilustrações, mencionando que os 
desenhos começaram a ser real-
çados com traços  mais forte em 
sua vida somente a partir de 2010, 
quando ele decididamente se en-
controu na estética noir.

O primeiro fi lme visto dentro 
do gênero cinematográfi co foi “Gil-
da”, clássico norte-americano, pro-
duzido na década de 40, com dire-
ção de Charles Vidor, considerado 
um dos mais importantes de seu 
período. Na trama, Johnny Farrell 
(Glenn Ford) é um vigarista, pro-

movido a gerente de um famoso 
clube noturno em Buenos Aires, 
pertencente a um amigo seu, Ballin 
Mundson (George Macready).

A amizade entre os dois, ba-
seada na total falta de escrúpulos, 
fi ca abalada quando Mundson re-
gressa de uma viagem casado com 
a irresistível Gilda (Rita Haywor-
th), com quem Johnny já teve uma 
história de amor no passado. O re-
encontro é forte o sufi ciente para 
acender o caso dos dois e colocar 
em risco a amizade e o casamento.

“O falatório em torno de Gil-
da é realmente muito grande, en-
tão foi o primeiro que eu assisti e 
que me despertou o interesse de 
buscar mais por esses fi lmes por 
conta do olhar pessimista dirigido 
à cidade”, argumenta, acrescen-
tando à lista de favoritos os títulos 
“Os Assassinos” (1946) e “O Falcão 
Maltês” (1941).  

“As temáticas são sempre mui-
to ligadas à investigação policial 
e as cidades formam sempre esse 
ambiente hostil, onde as pessoas 
realmente precisam se virar para 
sobreviver”, complementa, identi-
fi cando Natal também como uma 
cidade noir.

“Na verdade eu acho que qual-
quer cidade tem um pouco de 
noir, mas Natal sem dúvida pos-
sui sua aura de mistério, esses per-
sonagens de caráter dúbio e suas 
mulheres fatais”, explica, garantin-
do que as suas ilustrações são uma 
mistura dos fi lmes com os ângu-
los da capital potiguar. 

“A ideia principal do meu traço 
é sempre a de representar fumaça e 
vapor, porque essa névoa é também 
um elemento signifi cativo dentro 
dos fi lmes noir”, complementa o 
historiador e ilustrador que agora se 
prepara para levar a mesma estéti-
ca minimalista ao universo do cir-
co, tema de sua próxima exposição, 
marcada para agosto.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL
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 ▶ Augusto B. Medeiros, ilustrador e historiador: Natal tem uma aura de mistério

FACEBOOK E 
COLETIVO POTIGUAR

FILMES NOIR

Famosos entre 1940 e 1950, os fi lmes policiais com estética noir 
surgiram nos EUA apresentando ao público películas em preto e branco 
e com alto contraste, carregando forte infl uência do expressionismo 
alemão e do realismo poético francês com temáticas de injustiças e heróis 
arruinados. 

Os fi lmes noir são conhecidos pelo seu teor policial e investigativo, 
pelos personagens dúbios e pelo trabalho com a luz que se materializa 
nas películas pela presença das sombras e frestas de persianas. As 
fi guras femininas representadas como perigosas e sedutoras, são outra 
marca dessa produção. ▶ Ilustrações estão à mostra na 

Livraria Nobel, na Salgado Filho

ARQUIVO PESSOAL

Em acordo de conciliação fi rmado no Conselho Nacional 
de Justiça entre TJ-RN e Associação dos Magistrados do Rio 
Grande do Norte (AMARN), o primeiro grau do Judiciário po-
tiguar deverá ganhar importantes reforços para melhoria da 
prestação jurisdicional. 

O presidente do TJ-RN, desembargador Claudio Santos, se 
comprometeu a nomear os 65 juízes leigos já aprovados em 
concurso público, nomear 20 assistentes de juízes auxiliares, no-
mear 500 estagiários e reativar a função dos assessores para os 
processos eletrônicos dos juizados especais, reativar o CEJUSC 
(Centro Judiciário de Solução de Confl itos), o Expresso Judiciá-
rio e o Mutirão de Improbidade, bem como designar servido-
res lotados na segunda instância para atuar nesses programas. 

Em troca, a AMARN não vai se opor aos termos do projeto de 
lei aprovado pelo Pleno do TJ-RN que reduz a gratifi cação e troca 
a nomenclatura do cargo de diretor de secretaria. O debate agora 
está entre servidores e a Presidência do TJ-RN, passando pelo Le-
gislativo a quem o projeto será submetido para aprovação. 

NADA DE APOSENTADORIA 
Não faz parte dos planos do presidente do TJ-RN Claudio 

Santos pendurar a toga quando deixar a Presidência da Corte 
em janeiro de 2017. Ele garantiu ao Jurinews que a informação 
de que ele vai se aposentar antecipadamente não procede.  

CORREIÇÃO VIRTUAL 
Vem sendo bastante elogiado o sistema pioneiro de correi-

ção virtual desenvolvido pelo TRE-RN. O processo foi testado 
com sucesso durante correição no cartório eleitoral de São José 
de Mipibu. A iniciativa é coordenada pela vice-presidente e cor-
regedora do TRE-RN desembargadora Zeneide Bezerra. 

ATO PÚBLICO
Em greve desde o dia 15 de junho, os servidores do Judiciá-

rio federal fazem hoje mais um ato público em frente à sede do 
TRT. Eles querem reposição salarial tendo em vista que estão há 
quase 10 anos sem reajuste. O movimento é nacional.  

PRAZOS SUSPENSOS   
Além das férias individuais e do recesso forense, os ministros 

dos tribunais superiores estarão de férias coletivas no mês de ju-
lho. Os prazos serão suspensos entre os dias 2 e 31. Esse privilégio 
consta em dispositivo da Lei Orgânica da Magistratura (Loman).

DESEMBARGADOR CONCLUI DOUTORADO
Aprovado com o grau 

excelente com louvor, o de-
sembargador do TRT-RN 
Carlos Newton Pinto con-
cluiu doutorado na Univer-
sidad Del País Vasco, na Es-
panha. Sua tese de doutora-
do consiste em um método 
para provocar decisões com 
objetividade e é resultado de sete anos de pesquisa.

PRESIDENTE DA COMISSÃO ELEITORAL DA OAB-RN 
Caberá ao advogado e 

ex-juiz eleitoral Nilo Ferreira 
conduzir a eleição da OAB-
-RN deste ano. Ele foi desig-
nado pela Seccional poti-
guar da OAB para presidir a 
Comissão Eleitoral respon-
sável por disciplinar a pro-
paganda, bem como orga-
nizar a votação e apuração do pleito que acontecerá no mês 
de novembro. 

Tribunal de Justiça vai adotar 
medidas prioritárias ao primeiro grau

MINISTRO DO STF LUIZ FUX

Nenhum juiz tem o direito de 
bater no peito e dizer que não 
liga para a opinião pública, 
porque todo poder emana do 
povo e em seu nome é exercido”

 ▶ Pré-candidatas a presidente da OAB-RN, Magna Letícia e 

Marisa Almeida em debate promovido pela Associação dos 

Advogados do RN (AARN)

 ▶ Em Brasília, o presidente do TRF5 Marcelo Navarro recebeu o 

prêmio de Tribunal com melhor Índice de Desempenho da Justiça 

(IDJus) das mãos do ministro do STJ João Otávio Noronha. 

JURINEWS
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O ABC FOI homenageado na ma-
nhã de ontem (29) pelo poder exe-
cutivo do Rio Grande do Norte. No 
plenário da Assembleia Legislati-
va, fi guras ilustres da história al-
vinegra receberam, das mãos de 
autoridades estaduais, placas alu-
sivas ao centenário do clube. En-
tre os agraciados, nomes como o 
do ex-jogador Alberi e do ex-téc-
nico Ferdinando Teixeira estive-
ram entre os mais celebrados pe-
los presentes.

Mentor da sessão, o deputado 
estadual e conselheiro abecedista 
José Adécio (DEM) ressaltou que a 
data de hoje é importante não só 
para a história do time Alvinegro.

De acordo com o deputado, 
todo o futebol potiguar tem moti-
vos para comemorar os 100 anos 
do Mais Querido. Ele afi rma que 
o desenvolvimento do futebol no 
RN se confunde com o crescimen-
to do alvinegro. “Entre os princi-
pais clubes potiguares, o ABC é o 
mais velho. Foi o pioneiro em mo-
mentos difíceis e, por isso, deve-
mos celebrar o seu centenário in-
dependente do time que torce-
mos”, afi rmou.

A sessão solene contou com 
a presença de diversas autorida-
des estaduais. Dentre as quais, a 
senadora Fátima Bezerra (PT), 
o vice-governador Fábio Dantas 
(PCdoB) e o deputado estadual e 
presidente afastado do América, 
Gustavo Carvalho (PROS).

O último, mesmo sendo um 
dirigente do maior rival abecedis-
ta, fez questão de reafi rmar a im-
portância do clube da Rota do Sol 
para o futebol norte-rio-granden-
se crescer. 

Gustavo lembrou que faltaria 
uma página importante na histó-
ria do América sem a existência 
do Alvinegro.

“Como americano, tenho cer-
teza de que o ABC é uma peça 
chave no desenvolvimento e na 
história do futebol do Rio Grande 
do Norte. Não teria a menor gra-
ça torcer pelo América sem ter a 
rivalidade com o ABC”, declarou 
Gustavo.

Tido como um dos maio-
res ídolos do elefante, o ex-ata-
cante Alberi, único jogador poti-
guar a conquistar uma “Bola de 
Prata” – prêmio dado pela Revis-
ta Placar aos melhores jogadores 
de cada temporada - atuando por 
um clube local, foi o único joga-
dor escolhido para receber a placa 
comemorativa.

Bastante emocionado, o cra-
que dos anos 1970 agradeceu o re-
conhecimento e festejou a home-
nagem. “Guardarei essa lembrança 
para o resto da vida. Essa placa terá 
um lugar especial em minha galeria. 
Quero que meus bisnetos olhem 
para ela e saibam que um dia fui 
homenageado por um dos maiores 
clubes do país”, contou Alberi. 

Já o ex-presidente Leonardo 
Arruda, que também foi escolhido 
para receber uma das placas co-
memorativas, fez questão de rei-
terar que todos os torcedores abe-
cedistas mereciam uma honraria 
por acompanhar o clube em to-
dos os momentos, sofrendo e co-
memorando nas derrotas e nas 
vitórias.

Leonardo ressaltou que a sua 
trajetória no ABC foi toda traça-
da ao lado de grandes personali-
dades. Sem elas, contou o ex-presi-
dente, seria impossível a agremia-
ção ter chegado ao seu centésimo 
aniversário. 

“É bom que o ABC esteja cui-
dando dos seus grandes perso-
nagens. A história vai passando e 
momentos como esse (a entrega 
das placas) recolocam fi guras do 
passado no presente”, ressaltou.

Representante da diretoria al-
vinegra, o presidente do conselho 
deliberativo do clube, Ivis Bezerra, 

acrescentou que a sessão elabora-
da pelo legislativo estadual é um 
marco importantíssimo e que será 
lembrado por muito tempo pela 
Frasqueira. “Certamente, este mo-
mento é um dos mais importantes 
da história do clube e será lembra-
do daqui a cem anos”, celebrou.

Bastante emocionado, o ex-

-presidente Judas Tadeu fez ques-
tão de homenagear o ex-deputado 
Agnelo Alves, que faleceu na sema-
na passada e era, além de conse-
lheiro do clube, um dos mais apai-
xonados torcedores da equipe.

Usando a tribuna do plenário 
da Assembleia Legislativa, Judas 
pediu que os presentes permane-

cessem em silêncio por um minuto 
em memória ao deputado. “Creio 
que o ABC não seria o mesmo sem 
o apoio de Agnelo. Ele certamente 
foi uma das pessoas que mais con-
tribuíram para o clube”, lembrou.

Foram homenageados pelos 
deputados estaduais: Ivis Bezerra, 
Ferdinando Teixeira, Judas Tadeu, 

Agnelo Filho (em nome de Agne-
lo Alves – in memorian), Leonar-
do Arruda, Alberi, José Adilson de 
Sá, Severo Câmara e Aberílio Ro-
cha Sobrinho.

FOTOS: D'LUCA / NJ
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Dermatologista 
Arnóbio Pacheco 
comemora com 
familiares e amigos 
o sucesso na 
defesa da sua tese 
de doutorado

Fotos
1. Lilian, Leonardo, Ricardo Romiti

da USP, Arnóbio com Maria Hele-
na e Leandro

2. Adriana Valeska, Maria do Carmo e 
Roberta Marinho

3. Paulo Macedo com Gildemara Sales
4. Arnóbio Pacheco com Ivonete 

Araújo e Jader Freire
5. Roberta Marinho com Jeane Aguiar 

e Carlos Bruno
6. Danielle e Jader Freire

DIA DE COMEMORAÇÃO
/ CENTENÁRIO /  ABC CELEBRA 100 ANOS DE EXISTÊNCIA RECEBENDO HOMENAGEM NA AL E LEMBRANDO ÍDOLOS DO PASSADO

NORTON RAFAEL
LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

GUARDAREI ESSA 
LEMBRANÇA PARA O 
RESTO DA VIDA. ESSA 
PLACA TERÁ UM LUGAR 
ESPECIAL EM MINHA 
GALERIA”

Alberi Ferreira
Ex-craque do ABC

A HISTÓRIA VAI 
PASSANDO E 

MOMENTOS COMO 
ESSE (A ENTREGA DAS 
PLACAS) RECOLOCAM 
FIGURAS DO PASSADO 

NO PRESENTE”

Leonardo Arruda
Ex-presidente do ABC

CONTINUA
NA PÁGINA 13 ▶

 ▶ Sessão na Assembleia Legislativa, presidida pelo deputado abecedista José Adécio (DEM), frisou a importância do time para o desenvolvimento do futebol local

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

MAIS NO SITE

 Confi ra a revista 
digital que o NOVO 
preparou sobre o 
centenário do ABC em 
www.novojornal.jor.br. 
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O ABC antecipou parte de 
sua festa centenária durante o fi -
nal de semana. No sábado, antes 
da bola rolar para o empate por 
3 a 3 com o Náutico-PE, no Fras-
queirão, a diretoria do clube con-
vidou ídolos da torcida para se-
rem homenageados dentro de 
campo. 

Praticamente todas as gera-
ções vitoriosas do clube foram 
contempladas naquele momen-
to. Foram 13 jogadores homena-
geados dentro do gramado do 
Frasqueirão. 

Alberi, Danilo Menezes, o “ca-
pitão” Edson, Otávio, Telino, Ma-
rinho Apolônio, Noé Macunaíma, 
Oliveira e Dedé de Dora estiveram 
presentes e suscitaram emoções 
e lembranças nos que se fi zeram 
presente nos estádio naquela tar-
de de sábado. 

Além deles, ídolos mais recen-
tes da Frasqueira como os ata-
cantes Sérgio Alves e Ivan (“O Ter-
rível”), além do goleiro Welling-
ton, titular no time campeão bra-
sileiro da Série C de 2010 também 
tiveram seus nomes lembrados e 
saudados pela torcida.

Outro nome que não pode-
ria falta dentre os homenagea-
dos era o de Ferdinando Teixei-
ra. Maior  vencedor da história 
do Campeonato Potiguar, ele di-
rigiu o Alvinegro também nos 
acessos da Terceirona para a Se-
gunda Divisão em duas oportu-
nidades: 1995 e 2007 – quando 
também venceu o estadual com 
goleada por 5 a 2 diante do Amé-
rica, o primeiro do clube na Era 
Frasqueirão.

Dirigindo o Alvinegro, Ferdi-
nando só conquistou menos tí-
tulos do que o lendário Vicen-
te Farache Neto, que foi o téc-
nico (e dirigente) do clube no 
decacampeonato. 

“É um momento de alegria. 
Ser lembrado como um dos maio-
res treinadores do ABC, um clube 
centenário e vitorioso, é algo es-
pecial e marcante. Agradeço a to-
dos por essa homenagem”, decla-
rou Ferdinando Teixeira, ex-técni-
co e que também foi diretor de fu-
tebol do clube.

Para o atacante Ivan, quar-
to maior artilheiro da história do 
clube com 103 gols, a emoção de 
ser lembrado pela torcida é imen-

so, principalmente para quem 
passou a maior parte da carreira 
defendendo as cores do Alvinegro 
potiguar. 

“Praticamente, nasci dentro 
do ABC. Comecei e parei de jo-
gar aqui. O ABC pra mim é tudo 
e receber uma homenagem como 
essa nos deixa feliz e satisfeito”, 
declarou Ivan.

Considerado o maior ídolo da 
história do clube, Alberi também 
se sentiu contemplado com a ho-
menagem realizada pelo clube. 

“Fico feliz em poder partici-
par dessa homenagem e ser lem-
brado mais uma vez. Sempre vou 
vestir a camisa do Mais Querido 
com muito orgulho”, disse.

Os ex-jogadores usaram a ca-
misa comemorativa de 100 anos 
do clube e desfi laram no gramado 
do Frasqueirão antes do confron-
to do atual time contra o Timbú, 
em jogo válido pela nona rodada 
da Série B. 

A mesma camisa havia sido 

lançada na semana passada em 
coletiva para o anúncio da pro-
gramação do centenário e foi usa-
da pelo presidente Rubens Dan-
tas Guilherme.

Além deles, o ex-jogador An-
tônio Morais e o deputado Agnelo 
Alves, que morreram na semana 
passada, foram saudados pela di-
retoria através de uma faixa e pe-
los torcedores que se fi zeram pre-
sentes no Frasqueirão.

Em campo, o ABC até que jo-
gou bem, mas não conseguiu sair 
com a vitória. Aliás, esteve por 
três vezes atrás do placar, mas 
conseguiu recuperar o empate no 
fi nal do duelo.

Diante de um forte Náutico, 
que briga no topo da Série B, o Al-
vinegro escapou da derrota no fi -
nal da partida. Aos 41 minutos 
Edno marcou o gol que deu o em-
pate por 3 a 3 ao time. 

 Esse foi o sétimo jogo con-
secutivo do time sem vencer no 
Frasqueirão. A última vitória foi 

diante do Baraúnas por 1 a 0 ain-
da pelo segundo turno do Campe-
onato Potiguar. 

De lá para cá, o time acumu-
la quatro derrotas e três empates 
em jogos válidos pelo Brasileirão, 
pela Copa do Brasil e pelo Campe-
onato Potiguar.

Apesar do empate, dessa vez o 
técnico Gilmar Dal Pozzo se mos-
trou contente com o resultado, 
apesar de “ter doído”, segundo, ele 
não conseguir mais uma vez ven-
cer em casa.

“A nossa equipe foi melhor, lu-
tou mais, teve um melhor desem-
penho que o adversário. O Náuti-
co só jogou no contra-ataque, jo-
gou no nosso erro e, quando co-
metemos esses erros, tomamos 
os gols. Nós tivemos momen-
tos importantes na partida, prin-
cipalmente no primeiro tem-
po quando tivemos uma situa-
ção clara com o Kayke. Era o jogo 
que, se a gente saísse na frente, 
com certeza a gente conquistaria 

a vitória, e seria o Náutico que iria 
sair para o jogo”, declarou após o 
duelo.

CARREATA
A torcida do ABC também de-

cidiu fazer uma festa, indepen-
dente da programação da direto-
ria alvinegra, anunciada na sema-
na passada.

No domingo, uma carreata to-
mou conta da cidade. Com início 
na praça Augusto Severo, no lar-
go do Teatro Alberto Maranhão 
às 12h, o evento contou com al-
guns shows. O espaço, inclusive, 
foi o escolhido por ser próximo 
ao da criação do clube, que ocor-
reu na avenida Rio Branco, atrás 
do TAM. 

De lá, a carreata seguiu para 
o estádio Frasqueirão, principal 
patrimônio do clube na atualida-
de e teve a participação de ído-
los como Sérgio Alves, Joãozinho, 
o “Danadinho” e o lateral-esquer-
do Teci.

ABC INICIA PROGRAMAÇÃO E VENCE AMISTOSO

CONTINUAÇÃO
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Na semana passada, o Alvine-
gro anunciou a programação para 
o centenário. Ontem o clube deu 
início às comemorações. 

A diretoria do Alvinegro pro-
moveu a realização de uma mis-
sa na noite de ontem, além de ter 
prestado uma homenagem às fa-
mílias fundadoras do clube. Os di-
rigentes também fi zeram o lança-
mento da campanha do Memo-
rial Alvinegro, com o objetivo de 
arrecadar objetos históricos para 
a criação de um espaço destinado 
aos abecedistas que pretendem 
conhecer a história do clube.

Além disso, a diretoria do Al-
vinegro levou um bolo para co-
memorar os 100 anos de história 
e realizou o lançamento da Meda-
lha Centenária. 

O outro evento foi dentro de 
campo. Se a Frasqueira ainda não 
viu seu time vencer pela Série B 
do Campeonato Brasileiro, pelo 
menos horas antes do início da 
festa ofi cial o alvinegro trouxe um 
pouco mais de alegria para a sua 
torcida. 

Diante do Globo de Ceará-Mi-
rim, em partida amistosa realiza-
da na tarde de ontem, o ABC re-

encontrou o caminho das vitórias 
em sua casa. 

Jogando com um time misto 
– apenas quem não entrou em 
campo contra o Náutico foi re-
lacionado para o confronto, os 
comandados do técnico Gilmar 
Dal Pozzo derrotaram a Águia 
de Ceará-Mirim pelo placar mí-
nimo, com gol de Chiclete, na 
segunda etapa.

O próximo evento está marca-
do para o dia 12 de julho: “Manhã 
de família”. A ideia é que torcedo-
res alvinegros tenham um dia de 
lazer no estádio Frasqueirão.

ÍDOLOS SÃO 
HOMENAGEADOS 

 ▶ Time de Dal Pozzo derrotou a Águia de Ceará-Mirim pelo placar mínimo

 ▶ Ídolos históricos do ABC antes da partida contra o pernambcano Náutico; 13 jogadores foram homenageados no Frasqueirão 

A SEGUNDA SEMIFINAL da Copa 
América será de equipes opostas. 
A partida está marcada para as 
20h30 (horário de Brasília) no 
estádio Ester Roa, na cidade de 
Concepción, no Chile. As duas 
equipes se enfrentaram nesta 
Copa América. Foi na fase de 
grupo, quando o jogo terminou 
empatado por 2 a 2. 

De um lado, a Argentina tem 
se destacado pela força ofensiva, 
enquanto o Paraguai mostrou 
novamente certa consistência 
defensiva e disciplina tática. 

Em comum, as duas 
chegaram para a disputa após 
classifi cação nas cobranças 
de pênaltis. Os “hermanos” 
venceram a Colômbia por 5 a 4 
depois de empate sem gols no 
jogo normal. Já o Paraguai tirou o 
Brasil mais uma vez (assim como 
em 2011) após vencer por 4 a 3 
nos pênaltis. No tempo normal, 
empate por 1 a 1. 

No confronto histórico, a 
Argentina nunca perdeu na Copa 
América para o Paraguai, com 18 
vitórias e cinco empates em 23 
jogos. A Argentina quer chegar à 
fi nal para vencer a seca de títulos 
que já dura 22 anos.

Messi marcou um único gol 
na competição até agora – e 
justamente diante do Paraguai, na 
estreia da competição. “Está difícil 
marcar um gol”, admitiu.

Ele acredita, no entanto, que a 
equipe fez seu melhor confronto 
diante da Colômbia nas quartas 
de fi nal. 

No duelo entre as duas 
equipes, a Argentina abriu dois 
gols de diferença e sofreu o 
empate. Para o atacante Haedo 
Valdez, o Paraguai precisa estar 
mais atento para não ter que 
correr atrás do resultado. 

“Esperamos que não seja 
assim, que não comecemos o 
segundo tempo desesperados. 
Perdemos por 2 a 0 no primeiro 
tempo e não conseguimos 
machucar eles. A Argentina é 
uma das favoritas e queremos 
difi cultar sua vida”, declarou o 
veterano atacante Nelson Haedo 
Valdez.

Último lugar nas 
Eliminatórias da Copa do Mundo 
do ano passado, o Paraguai quer 
reviver a  última Copa América, 
quando,sob o comando de 
Gerardo Martino, atual técnico 
do rival, chegou à fi nal diante do 
Paraguai.

Seis dos últimos oito gols 
guaranis em Copas América foram 
de jogadas de bola parada: três 
cobranças de falta, dois escanteios 
e um pênalti.  Isso pode ser um 
ponto forte no jogo de hoje.

De olho nisso, Martino 
trabalhou a bola parada no treino 
de apronto para a partida.

Quem apitará o duelo das 
duas equipes será o árbitro 
brasileiro Sandro Meira Ricci, alvo 
de polêmica nesta Copa América. 
Ele comandou a partida entre 
Chile e Uruguai pelas quartas 
de fi nal.  Na oportunidade, Ricci 
expulsou os uruguaios Edinson 
Cavani e Jorge Fucile. 

O lance com o atacante 
chamou a atenção porque 
ele recebeu o segundo cartão 
amarelo por ter dado um tapa no 
zagueiro chileno Gonzalo Jara, 
que tocou as partes íntimas do 
centroavante celeste e continuo 
em campo.

ARGENTINA E 
PARAGUAI SE 
ENFRENTAM POR 
VAGA NA FINAL

/ COPA AMÉRICA /

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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COMME IL 
FAUT!
Com a arte e a categoria 
de bem receber, trademark 
da família, Da Graça/
Augusto Carlos Viveiros 
e família, abriram os 
salões da mansão que tem 
projeto assinado por Oscar 
Niemayer,  no Lago Sul em 
Brasília, sábado passado, 
recebendo amigos para 
noite no melhor estilo 
elegance. 
Ocasião com direito 
a jantar com Paellas 
preparadas pelo chef 
James Quadros, com as 
opções de frutos do mar 
e Valenciana fazendo a 
opção dos sabores. 
Vinho tinto, scotch, 
cerveja para os que 
apreciam a bebida 
molharam as gargantas, 
servidos sem enfado no 
volante, acompanhados 
de entradinhas. Tudo com 
a supervisão da anfi triã Da 
Graça que se dividia com 
Augusto se revezando 
entre os convivas que 
formaram grupos nas 
mesas postas no terraço 
aquecido, deixando a 
noite mais aconchegante, 
enquanto no telão DVDs 
de clássicos internacionais 
fi zeram a trilha sonora. 
Bons e divertidos papos 
rolaram fazendo a 
descontração do encontro 
de amigos. De dez! 

EM BRASILIA
Na Esplanada dos 
Ministérios milhares de 
pessoas participaram da 
comemoração do Dia 
Internacional do Orgulho 
Gay. Casamentos e uma 
animada parada levaram 
mais de vinte mil pessoas 
ao evento.

FRIENDS
Entrou pela noite a 
resenha de sábado passado 
nos domínios de Ramilson 
Tito e Gorete, que no 
melhor estilo receberam 
amigos para almoço em 

A felicidade não 

se deixa vender 

por dinheiro, 

não se permite 

seduzir pela alma, 

nem aceita ser 

subjugada pelo 

poder. Se quisermos 

encontrá-la, 

precisamos 

procurá-la 

nos recônditos 

anônimos do 

espírito humano, 

nas avenidas 

ocultas da emoção.” 

(Augusto Cury)

Carpe 
Diem

Esta coluna abraça e canta 
parabéns para Carlos 
Mariz Duarte (Pirú), 
Eduardo Machado e 
Floriano Martins. 
- Hoje é o Dia do 
Caminhoneiro.

PA
RA
BÉNS

condenado a pagar multa 
de 40 milhões de euros, o 
equivalente a 140 milhões 
de reais, a DIS. Leia em 
JotaOliveira.com.br

SERTANEJO
O jornalista Zeca Camargo 
tem sido bombardeado de 
críticas após publicar uma 
crônica que a importância 
dada à morte do cantor 
sertanejo, Cristiano 
Araújo, está relacionada 
à falta de cultura das 
pessoas. Em contrapartida 
vários cantores sertanejos 
publicaram fotos 
tampando os ouvidos e 
criticando o jornalista. 
Concordamos o jornalista 
Zeca Camargo. Leia em 
JotaOliveira.com.br

CICLOVIAS
Até São Paulo, que é 
considerada uma cidade 
caótica, ganhou ciclovias e 
Natal que há quatro anos 
aprovou o Plano Cicloviário, 
ainda não desenvolveu um 
projeto sequer. O que se 
vê é a quantidade ciclistas 
aumentando e com eles, a 
quantidade de acidentes. 
Leia em JotaOliveira.com.br

ESPORTE
Uma nova moda vem 
tomando conta dos 
potiguares, a prática de 
Stand Up Peaddle nas 
praias do Rio Grande do 
Norte, vem se tornando 
cada vez mais frequente, 
até nos dias de inverno 
há quem se arrisque 
a praticar o esporte. 
Segundo especialistas, o 
esporte ajuda na perda 
de peso e tonifi cação 
dos músculos. Leia em 
JotaOliveira.com.br

mal de Parkinson. Hoje, 
cerca de 10 milhões de 
pessoas, no mundo, tem o 
mal de Parkinson. Leia em 
JotaOliveira.com.br

VISITA
Parece que a presidente 
Dilma Rousseff  superou 
o mal-estar com o 
presidente dos Estados 
Unidos, Barack Obama, 
e o fez uma visitinha 
na tarde de ontem. 
Dilma estava chateada 
com Obama desde o 
ano passado, quando 
descobriu que tinha sido 
vítima de espionagem do 
governo americano. Leia 
em JotaOliveira.com.br

FUTEBOL
Uma cláusula assinada 
pelo Santos Futebol 
Clube quando vendeu 
Neymar ao Barcelona, 
pode deixar o clube 
no vermelho. Isso 
porque o Santos terá 
que arcar com metade 
da indenização, caso 
o Barcelona seja 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

SETE 
MARAVILHAS
30% dA Grande Muralha da 
China, considerada uma das 
sete maravilhas do mundo, 
sumiu nos últimos anos. O 
desaparecimento, segundo 
especialistas, acontece 
devido às condições 
meteorológicas e as pessoas 
roubarem tijolos para 
construir casas. Por ser 
uma das sete maravilhas 
do mundo, deveria ter uma 
segurança melhor, não 
acha? Leia em JotaOliveira.
com.br

CLASSE 
EXECUTIVA
Já pensou em viajar de 
Los Angeles para Dubai 
na primeira classe da 
Emirates Airlines? Pois é, 
para fazer esta viagem você 
precisaria desembolsar 
cerca de US$ 30 mil dólares, 
o equivalente a R$ 93 
mil reais. Segundo uma 
pesquisa, divulgada por 
um portal americano, as 
passagens mais caras do 
mundo são dos Estados 
Unidos para países da Ásia. 
Leia em JotaOliveira.com.br

IPHONE
Ontem o iPhone 
comemorou nova idade, ele 
chega a sua 8ª primavera 
sem deixar o topo de mais 
querido, entre os fãs de 
tecnologia. O iPhone é 
considerado um divisor de 
águas pelos especialistas 
em tecnologia, ele foi o 
primeiro smartphone com 
tela touchscreen e com 
apenas um botão físico. A 
cada ano a Apple vem se 
superando em tecnologia 
com o smartphone. Leia em 
JotaOliveira.com.br

esquente para o jogo do 
Brasil. Papos regados a 
tintos e brancos de boas 
safras, acompanhados de 
um festival de entradas, 
como a anfi triã Gorete que 
gosta e coordena muito 
bem, desde a escolha do 
cardápio e organização do 
serviço. Tarde noite feliz 
com as companhias de 
Lucia e Marcone Oliveira, 
Morgana e Aba Paiva,  
Rodrigo Oliveira e Th emis, 
Abílio Oliveira, Sílvio 
Bezerra e Melissa, mais 
os da casa, Carol e Hélio 
Neto, Carol e Cadinho 
Lyra, Izabele e Francinélio 
Monte. Ausente de Natal 
este colunista levou falta. 

BAZAR
Nesta quarta e quinta-
feira, Fashion designer e 
blogueira, Nathi Faria, faz 
a segunda edição 2015 do 
seu bazar, desta vez será 
no Salão Estilo B. Leia em 
JotaOliveira.com.br

CONSULADO
As entrevistas para 
conseguir tirar o visto 
americano retornaram 
após passar 20 dias 
paradas, mas para a 
surpresa dos brasileiros 
(ou não) a assessoria do 

FASHION
Para a próxima estação 
o jeans vai deixar de 
ser uma peça básica e 
esportiva. A tendência 
é que as peças sejam 
produzidas em alfaiataria, 
com tecidos nobres e 
muito brilho, tornando-
se luxuosa e quebrando 
os modestos paradigmas 
que o rondam. Leia em 
JotaOliveira.com.br

WORKSHOP
Nesse fi m de semana a 
‘Pronto Gourmet Natal’ 
promove um workshop 
sobre Gastronomia 
Saudável, com a chef 
carioca e blogueira, Mila 
Cozzi. O workshop será 
realizado na Manfroi 
Móveis Planejados, na 
Av. Prudente de Morais, 
1102. Para maiores 
informações e inscrições: 
(84) 3346-5188.

ESTUDO
Um estudo feito por 
pesquisadores espanhóis 
e americanos, liderado 
pela Universidade de 
Alicante, na Espanha, 
estuda a retina dos 
olhos para ajudar no 
diagnóstico precoce do 

consulado disse que o 
sistema ainda está com 
problemas. Leia em 
JotaOliveira.com.br

COROA
A sergipana Ana Luísa 
Castro (26 anos) entregou 
a coroa de Miss Mundo 
Brasil menos de 24h 
após a coroação, que 
aconteceu esse fi m de 
semana. Segundo a nota 
emitida pela modelo, ela 
possui uma união com 
um belga. Quem adorou 
a renuncia foi Catharina 
Choi Nunes, representante 
de Ilhabela (SP), que fi cou 
com a coroa. Leia em 
JotaOliveira.com.br

ADOÇÃO
Todo mundo sabe o 
quanto o Brasil é um país 
burocrático, mas essa 
semana foram revelados 
dados que confi rmam 
ainda mais essa teoria. No 
ano passado, apenas seis 
crianças foram adotas no 
RN, isso porque o processo 
pode durar até quatro 
anos, levando muitas 
vezes à desistência. Leia 
em JotaOliveira.com.br

FOTOS: ARQUIVO

JOTA OLIVEIRA

 ▶ Brindando a vida na big paella, na noite de sábado 

em Brasília, Andréa Dias e João Paulo Viveiros

 ▶ Vivas para Carlos Mariz Duarte e Luciana Medeiros. 

Ele em nova primavera

 ▶ Com Hilneth Correia em pose com Fabio Luiz Regis e Estefania Viveiros

 ▶ Getúlio Soares fazendo o cravo entre as lulus Marlene Galvão, 

Anita Maia, Jerusa Bulhões e a anfi triã, Da Graça Viveiros

 ▶ Lúcia Oliveira e Gorete Tito brindando  a 

vida em ocasião de amigos, sábado passado


